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(zona sul) foi elaborado sem .se­

quer ter sido consultada a Comis­
são Regional de TUrismo do Al-

1\.............,..."......",............""....."..,'11.'11 garve.
.Custa· a crer, mas assim àC�)Ji-

JODllTlld lILGlIR110
teceu e o _sr. 'deputado faz-se eco

ruWlIU 011
'

11 Ifri' do espanto e desolação que o fac­
to merece, ao declarar: «Como as

coisas decorreraiu não agradaram
aos algarVios' que se' sentem mal
esclarecidos e servidos e tinham
'direito a ,sê";lo, pois diz-lhes di­
rectamente' respeito e' nenblún

, pode nem quer albear-se do que
: lhe' vai acontecer nos próximos

. anos».
'

Mas outra coisa não vai' acon-'
tecer, i-nfelizmente, porque este
processo de agir já vem de longe.
'Legisla-se assim' quase sobre' o
joelho, sem mesmo consultar
'aqueles que mais de perto estão

, , interesSados. E quem protesta é o

PARA UM' CENTENARI'O próprio representante da Provin-
" '

,

,

"
.

' cia na Assemblei;i Naciorta_" aque-
l le a quem foLdado mandato para

.. defender os seus'iJiteresses junto
por J. Ribeiro "do Governo centràI.·

.

SU(jrST.õrs

-

A COMISSAO REGIONAL DE TURISMO DO ALGARVE
NAO FOI CONSULTADA'SOBRE O ANTEPROJECTO
DO 4.0 PLANO DE FOMENTO (ZONA SUL)
ACUSA o DEPUTADO JORGE CORREIA

pUBLIOAMOS, a seguir a t,·nter-, belecímento dum grupo de trabalho
venção do deputado pelo Al- 'especíd:i'co deste sector com vista

-

--garve, dr. Jorge Oorreia, na Assem- 8iO próximo plano de fomento. -Pa-�-
bleia Nacional, em 15 do corrente: rece-nos portanto paradoxal que

das duas- sub-regíões Sul foi preci­
samente a mais desenvolvida turis­
tícaments e sem dúvida com mais
naturais aptidões aquela que ficou
privada dum grupo especiLfico e

mats do que isso o que é gravissi­
mo dum representante no grupo
criado na Região SUI para aquele
efeito, isto é sem pessoa altamen-

te ínteressada no desenvolvímento ibuições e competência de qualquer
_t_1J,rí.�t.i:c_Q_ do__Algar:v�,_. . .

Comissão Regional de Turismo,
Insisto na gravidade desta omls- '-mesmo 'bem dIrigida como é-a nos­

são que não pode passar sem um sa, e qUe por, isso mesmo o seu

reparo veemente dos algarvios, por, presídents dr. Pearea de Azevedo

que planear a médio prazo tendo a quem endereço os meus respeitos,
em vista o desenvolvímento e pro- cônscio das limitações da sua Co­

gresso duma Provincia mormente missão perants fenómeno tão com­

no capítulo de turismo não é bem plexo, não deixaria se Lhe têm soli­

a mesma coisa que fazer o plano de citado partíeípação e dado tempo,
acção para uma Junta de Freguesia de chamar técnicos e especialistas
ainda qua piam ígual periodo. para preverem e programarem pa-

l!: tarefa que transcende as atri- ra periodo tão vasto.
Havemos de convir que é mesmo

assim!
Porquê se não fez isto?
De quem é a responsabilidade?
Quem tem de responder perante

os algarvios desta 'gravissima lacu­
na? !Resta-nos a certeza de que a

SecretarIa de Estado da Informa­

ção e Turismo para quem apelamos
11a pessoa de Sua Ex.' o Secretário

de Estado Dr. Moreira Baptista,
que ama e conhece o Algarve, .col­
matara�as üeficlências que ViYnosa
apontar.
ISomos por ,enquanto uma Sub­

-Regíão mas não somos subdesen­
voliVidos!
Também não é numa ou duas

sessões para as quais se convida­
ram as entidades quase à hora co­

mo S'e dum beberete Se tratasse,
qUe a coisa se resolveria.

, Como se deveria então ter feito?

Penso que deveriam ter criado
vários grupos de trabalho - vá­
rios - e nun1!a esquecer o do tu­
rismo, que a tempo e horas apre-:­
sentasse os seus relatórios para se­

rem discutidos amplamente e com

Senhor Presídente,

sõments, por ter tido a sorte de nas­
,cer num rec8into para onde uma

muLtidão de olhos ávidos se vol­
tara.
Vendo a fortuna' afluir para a

SUa 'beira, não pensou sequer em

interrogar-se dos porquês da elei­
ção da sUa ,terra. Outrossim, pro­
curou imediato proveito, vivendo
um presente que fizesse esquecer o

passado, sem a mais pequena inten­

ção de 'construir um futuro que se­

ria o da rontinuidade do progresso
da sUa terra. O turismo tornou-se-

Senhores Deputados,

Ao ler agora o sucinto relatório
apresentado pela Comissão Regio-,

nal de Turismo do Algarve quando
da recente vinda a. Faro do sr. mi­
nistro de Estado Adjunto da Pre­
sidência para o Planeamento Eco­
nõmíeo, tomeí conhecimento com

profundo desgosto, mas em boa
verdade sem - grande 'surpresa, que
esta Comissão não foi consultada
com vista à formulação do ante­
projecto, chamemos-lhe assim, re­

ferente à Sub�Região do extremo
Sul Il: incluir no 4.° Plano de Fo­
mento.
Pat'a já considero grave omissão

qu� o remedeio agora proporciona­
do não consegue suprir, tanto mais
qUe o óbice diz respeito a uma re­

gião turístíoa por exeelêncía e por
isso considerada priorltária �(onde
os problemas são como é óbvio in­
comensuráveis.
!Sem menosprezarmos os alto.s

objectivos que o Algarve tem de
alcançar custe o que custar atra­
Vés do estudo ponderado 'e em pro­
tundidade das suas vastas potencia­
lidades agro-itcio-minerais, parece­
-me qUe a sUa valência turística em

¡franca expansão e sucesso justifi­
cava eu ia a d1�er 0lbrig8lVa ao esta-

(Conclm na 4." pdgina)
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O ALGARVE
MELHOR QUE OS--ALGARVIOS?
UM dia, despertando de um sonho

que de há muito o enlevava, o
algarvío viu-se rodeado de um

mundo estranho, soUcitado po,r gen_
tes exóUcas que lhe ofer,eciam uma

vida diferente. Soube mais tarde

qUe esse fenómeno, que -V,eio 'alte­
rar seus háJbitos e ,costumes, se

<chamava turismo. E o 'algarvio,
julgando-s� novo ri·co saindo de

vida árdua e laboriosa, «ip8ivoneou­
.-se» ao ver-<se 8ipontado por outros

povos ,como um ser priviiegiado,

por Ofir Chagas

v

QUANDO teremos a ventura.,de
ver erguida a estátua de S.

Gonçalo de Lago.s, perto do local
onde nasceu? Tal'vez nos seja per­
mitido recordar, em breve 'sintese,
como decorreram as Comemora­
ções Gonçalinas, com que Lagos
tanto se honrou, há pouco mais de
uma dezena de anos,

'Seis séculos após o seu nascimen­

to, as relíquias de S. Gonçalo de
Lagos voltaram à sUa terra onde
foram recebidas, e veneradas,' de 27
a 31 de Julho de' 1961. Após solene

pontifical presidido pelo cardeal pa_
triaroa D. Manuel Gonçalves Ce­

rejeira, frente às Portas do Mar e

perante urna assistência de milha­
res de pessoas, em cortejo proces­
sional de religiosidade e majestade,
S. Gonçalo percorreu as ruas de sua
Cidade atapetadas de verdura, lSob

pétalas de flores.
'

As manifestações religiosas fo­
ram secundadas, no pIano cultural
e cívico com a realização do I Co­

lóqUio e I Exposição Gonçalina,
ocorridos em 2 e· 3 de Setembro.
Esta iniciativa da Câmara Muni­

cipal teve grande repercussão no

Pats, e o apoio do 'bispo da diocese,
do ministro da Educação, do go­
vernador civil e presidente da Jun-

f
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.; AGUA, tUZ, ESG.0TOS.•• ;
� Estamos em 1973! A Lua já não Jem segredos para nós, a .:;
I Ciência deu passos espantosos em todos os .campos, Há países> J
ji! que possuem já televisão a cores e povos .que usufruem de .:;I espantosas regalias no aspecto social. A guerra do Vietname J
,ji! parece atingir o seu fim e outra guerra está .já em p.erspectivas �
I parece atingir o seu fim e outra guerra está já em perspeetíva J
� e entre as grandes nações: a económica.' , �
I Todos contestamos, aspirando por melhores condições de ,I
� exístêncía.. e mais fáceis: maiores ordenados, protec.�o e segu- "ÍI!I; I dia de amanhã... .

"

� No entanto, quantas populações, quantos homens que vivem 1
,I junto a nós, têm ainda outras necessidades, mais urgentes, mais' '.
� primárias! Como se vivêssemos em 187.3 e não nesta risonha e I
I espera·nçosa última parte do século vinte! -

.

" I
� Existir, sobreviver são razões ainda de muita geute, seme- 'I
í( lhante a nós, muito próxima de nós. Agua, luz, esgotes e a p�s.,. I
" sibilid3:de de t;_ompra que lhes permita-manter-se no dia:a:-dia" .�
I e aos filhos, sao motivos de luta para muitos homens, sao for- I
ji! tes e exigentes motivos de desespero.. '. ,ÍI!

I Quando os paises se preocupam em 'preservar a Natureza, Iji! lutando contra a írremedlável poluição que pouco a pouco ataca ji!
:= o Universo, há homens que .têm uma preocupação muito-mail! ¡I importante nos nossos dias: sobreviver através' de toda a, po- iii!
:= Iuição, numa selva de progresso que os ataca e sufoc� por todos II os lados. ii!

:= Estaremos realmente em 1973?· .'. I
� 'M. B... ; I
�

,

" ÍI!
�...,�"�"�" .." ..,'�"�"��,�"�"�" .." .." ..,'�" ..,,'

NOTA aa reâaccao
-FoCbastante- SigmfiCatrva- li Ín--

-

tervenção do deputado Jorge
Correia na Assembleia Nacional,
no dia 15 do corrente. Através
das suas palavras, ficámos saben­
do que o 4.° Plano de Fomento

QUEM ZELA PELOS

NOSSOS INTERESSES?

O NOOSO prezado colega «Ga­
zeta do SuJ», que se publica no

Montijo, transcreveu o artigo «Ne­

gócio dé Vampiros», clo nosso dedi­
'cado colaborador M. B., que ·hã
semanas pulblicámos na secçãp «Tê­
mas em debate».

ta >Distrital, do dr. J.úlio Dantas, do
padre provincial da .ordem dos Ere_
mitas de Santo Algostinho, de histo­
riadores e r'coleccionadores gonça­
linos de, tOdO o 'PIais, particulares e

ofi-ciais, tais como a Biblioteca Na­
cional de. Lisboa, Biblioteca Geral
da Untversidade' de Coimbra Bie
blioteca Municipal de Torres' Ve­
dras e Câmara' 'Eclesiástica d·e'

(Conclui' fla 6." pdgina)
.
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Palavras ditas em S. Bento que
; todo o País óuviu�e p�smotJ.! No
: Algarv:e _ tiveram repercussão es­

: peci.àl," in$ ,o Algarve está dé, há
¡ muito )lá�ituado a que o trate�
: assim�',E' taw'bém já tem aconte-
: cido' pior...

,

.'

E::s:agero? De -modo algum! De­
çis'ões houve que foram. tomad;lS
sobrc_esta,Prpvíncia que o tempo
'veio a provar sérem:contraprodll-:-
: centes, é obsoletas e que levant'a­
i ram o. protesto unâniIJie ·das suas

populações. Mas, que Jazer? Cori."
¡ tinuamos à espera de quem zele
realmente pelos nossos: interesseS
em Lisboa, ou antes, que teriha
peso' para fazer-se ouvir. Porque

: pelos vistos isto não é mais do'
que uma q�estão de .força e PJ:".es":"
tigio junto de quem de direito •..

ESTA DIFICIL PAZ.••

CESSAR-fogo no Vietname, bri­

gada de fiscalização intern-a­
cional libertação de prisioneiros,
convd-s.ações a vários níveis, viola­
ções diárias do estado de paz, ..
.

Oerca de dez mil homens morre­

ram já desde que a trégua entrou
em vigor. De amoos os lados" Did­

riall'nente, as agenpia,.s notu;wsas tU­
zem dos ataques aéreos, dOB com­

bates das divergencias sobre a tro­

ca. de prisioneiros, das questões
ace?·ca 'das 'conversações, prelimi­
narés para a Paz.

EntretlJlnto, o movimento diplo­
mático mantém-se activo. Kissin­
gfIt· é incamável, de Washington
para Vienciane, e daqui para Sai­
uão e Pequim. O comelheiro espe­
cial de Nixon, afinal, não se retirou

Ida 'Vida pública com a assinatura
do cessar-fogo_. Pelo contrário: re-

I(Canel"" na 4.· pagina)



2 JORNAL DO ALGARVE

CrOnica laurina'
A morle d. Manua. do. Sanlos
Faleceu,'em 18 deste mês vitima

de lesões ocaaíonadas por um aeí­
dente dé'a,utomóv.el no dia anterior,
na recta de Bombel, perto de Ven­
das Novas, o matador de toiros e

empresArio tauromáquico Manuel
dos S'antos. Com a sua morte per­
deu Portugal a maior figura do
toureio apeado que tão alto levan­
tou o nome dá' tauromaquia portu­
guesa, aquém e além fronteiras;
perdeu-se um empresãrío de gran­
de envergaidut"a, tanto no campo
tauromáquico como noutros cam­

pos, do sector prívado: perdeu a fa­
mília um born chefe e a humani-
dade um homem bom

'

Manuel dos Santos' nasceu em

Lisboa há. 48 anos, mas foiainda de
colo para a Golegã, terra que con­

eidel'ava e amava como sua. Ini­
ciou os primeiros passos como tou­
,reiro sob a direcção de mestre Ba­
incio CecUio. Toul'eou pela primei­
ra v:ez em público, como aspirante
a novilhe1ro em 1943, na praça de
�ontemor-o-iNovo. Em 26 de Julho
de ,1,944 tomou a alternatíva de

gandarilh'eiro, das mãos de Alfredo
dos Santos. Depois consegue reali­
zar o seu sonho dourado '- ser ma­

tador de toiros - através de uma

careeíra meteórica e brilhante em

terras de E'spanha, 'como novílheí­

ro, qus culminou com o espantoso
triunfo de Badajoz em 27 de Junho
de 194'7, tendo cortado quatro ore­

lhas, um rabo e duas patas dos
novilhos qUe estoqueou, iEm 14 de
Dezembro de 1947 recebe a alter­
nativa de matador de toiros na pra.
ça de ,«'El Toreo» na cidade do Mé­

xico, das mãos de ,Fermin Espino­
sa «tA.rmilita Ohico», matando o

touro «VanIdoso» da ganadaria de

Bastajé. Triun.fou, mas foi colhido,
com ,�avidade na perna direita
com rotura do fémur. S'Ó voltou
a tourear em 25 de Janeiro de

1948, no México. E quando todos
temiam o '«pavor� que as cornadas

impõem aos toureiros, o '«moço da

Golegã» finca os pés no chão, põe
o coração ao alto e sai ainda mais
«maestro».
Voltou do México e tornou a tou­

rear em Espanha ,como novilheiro,
tendo renunciado 'à alternativa me­

xtcana, dév1do ao litigio entre os

sindicatos mexiocano e espanhol. Re­
cebe, novamente, a alternatiV'a em

S'evll,lha a 15 de Agosto de 1948
das mãos de Manuel Jimenez «Chi­

cuelo I» 'e sendo sUa testemUIl!ha
Manuel Al'Varez «tE} Andaluz». Tou­
reou e matou o touro �V:erdon» da

ganadaria dos marqueses de Villa

Marta,. Confirma a alternativa em

Madrid em 9 de Junho de 1949 com

a morte de '«,Rosuelo», touro da ga­
nadaria de GO:baleda, tendo ,recebi­
do o ,estoque e a muleta das mãos
de Bepin M-a-rtin Vasquez e actuan­
do como ttestemunha Augustin Par­
ra ¢!ParrUa».
Toureou em todas as praças por­

tuguesas' e em quase todas as de

Espanha e Méxi'co. Em 3 de Ju­
nho de 195'1, na praça do Oampo
Pequeno actul!Jldo ao lado de Luis

Miguel [)ominguin, após uma bri­
lhaI:lte «Ifaena.», levado pelo entu­
sias'mo, estoqueou o touro da gana­
daria de Assunção CoLmbra que lhe
coube em sorte. Julg'a:do em pro­
cesso 'crimin¡ll foi absoIvido por
não se ter provado a intenção de
matar.
Retirou-se, numa tarde magnifi­

ca, em 18 de Outubro de 195'3, na
praça do Campo Pequeno. Pela pri­
meira V'ez se cortou uma colecta
em Portugal ,e coube esse acto em
sorte e por direito a mestl'e Patri­
cio de Sousa OecHio.,

,

Manuel dos Santos não abando­
nou os toiros. Continuou a actuar
em espectâculos de beneficência e

tornou-se mais tarde empresálrio do

Campo PequeI:lo e dé outras praças
do ¡Pais. Foi o prime�ro ,empresArio
da Praça de Touros de Vila Real
de Santo António.

Prestigiou a figura do toureiro

português e ao lado dos grandes do
toureio mundial enfrentou à. morte
di'ante dos toiros. Recebeu o maior
troféu taurino do México - a Ros,a
de Guadalajara - após uma memo_

rável actuação em que cortou qua­
tl'o ore1has e um rabo, caso abso­
lu�mente inédito na praça de toi­
ros Monumental do México, e que
até hoje não voltou a repetir-se.
Não nos foi possíV'el deslocar a

Li-Sboa pal'a assistir ao funeral de

DR. DIAMANTINO D. 11LTlZlR
MMtco�

Doenças e CIrurgia
dos Rins fi VIae UI'ibMtaa

Conwltu A.s segundu, qaar­
t_ fi l1eXtas-feJr.. • �

dae 16 boru

()o1lMllt6ri� :

R. Baptista. Lopea.IO-A, l.· :I:IIq.
FABO

Telefonee { Commlt6rio 22018
,

Residência �"l

CASA MOBILADA
,

Tenho para alugar, em con­

ta, 'casa mdbilada ou parte em

Faro,
Tratar: Rua Sebastião Te­

,les, 6 - FARO.

Manuel dos Santos qua seguimos
pela 'Delevisão. Nãovamos descre­
ver aqui o' que foi essa manífesta­
ção de dor. Manuel des ¡Santos par­
tiu para sua terra, a GoLegã, com

o adeus da imensa saudade que a

sua pærtída nos deixa, a todos, añ­
cíonados ou não, mas gente de
bem.
Vítfrna do mesmo acidente mor­

reu lFrancisco Manuel Escudero de

Oampos «Manolo Escudero» anti­
go novilheiro e que foi depoi� o de­
dJca:do «moço de espadas» de Ma­
nuel dos ISantos. Nascera 'em 'Mon­
temor-o-Novo há 56 anos Tentou
a tauromaquía levado peio ardor
do seu S8iIllgue madrtieno e não pas­
sou de novilh'eiro por a sorte não
1be sorrer, Tornou-s'e amtgo e de­
dicado moço de estoque do «dies­
tro» da Golegã, 'juntos viveram as

mesmas emoções, tristezas e ale­
grias e juntos partiram para o

além,
Também o maioral Manuel Fran­

cisco Piteira Dias faleceu no hos­

pital de São José no dia 21, por
não ter conseguído resístír às le­
sões provocadas pelo mesmo aci­
dente.
A todas 3iS famílias dos ralecídos

apresenta a «Orónica Taurina» do
Jornal do AlgOlrVe sentidas condo­
lências.

Ecus
Partidas e chegadas
Com SUa esposa, sr,: D. Isabel

dq; ,conceição Matias Fernandes,
está a férias em Vila Real de San­
to António o sr. João Fernandes
Vaz Velho, nosso assinante na Ale­

manha.
= Está gozando férias em Vila
Nova de Gacela acompanhado de

sua esposa, o "tosso assinante na

Gafanha da Nazaré sr, Diamantino
Oristo Sol.
= O sr. José Mateus Horta sócio­
-gerente da Farauto, Lda., 'visitou
Oliveira de Azeméis, onde foi par­
ticipm' na cerimónia de homenagem
à Garagem Justino, prestoâ« por
todos os conæssionários GM, pela
passagem etas suas bodas de ouro,
e a fim de, simultaneamente, tomar
parte na assembleia geral da A,,­
sociação do's Ooncessionários da
«Generat MOItors de Portuçtü, Lda.»
para eleição tioe corpos sociais pard
o bilénio de 1973/74.
= Na viagem turística denomina­
da «Rota dé Oolombo», promovida
pela General Motors pura todos os

seus concessionários como, prémio
de «promoção de vendas»,' partiu
para a Madeira o sr. José da Luz
dos Santos, chefe de ændas da; Fa-

rauio, Lda.
,

= Foi transjerião, a seu pedido, de
Avei1'0 para Faro, o nosso assinan­
te sr, Luís do Bacramento Piscar­

reta, 1.· cabo da G. N. R.

CG&am�te

Em Lisboa, na igreja de S. Ma­
mede, realizou-se o casamento da
er» D. Maria Manuela Ribeiro de

Araújo, filha da 'sr." D. Maria Isa­
bel de Araújo e do sr, Manuel de
Araújo, com o sr. Domingos Rafael
de Brito, filha da sr." D. Maria do&
Prazeres de Brito e do sr. Oasimiro
de Brito. Apadrinharam o acto, por
parte da noiva, seu irmão sr José
Manuel Ribeiro de Araújo e esposa,
sr." D. Maria Manuel Ribeiro Sa­
raiva de Araújo; e Ipor parte do

noivo, o sr. J. de Brito e esposa
sr." D. Maria Amélia de Brito.

O copo-d'água foi servido num

resotauramte da capitai, tendo os

noivos vindo em viagem de núp­
cias para o A�g(1,roe.

farmácias
DE SERVIÇO

'EJ'm ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mrecia Alves de Sousa; e ruté se:x:ta­

..¡f1eira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Orespo S'antos; amanhã, 'Paula; se­

gunda..¡f1eira Almeida; terça, Mon­
tepio; 'quarta, Higi:ene; quinta, Gra­
ça Mira e s'exta-f.ei-ra, ¡P,ereira Gago.
Em LAGOS, a Flarmãicia Nev,es.
Em LOUL:EJ, hoje, a Farmácia

Pinheiro; amanhã, Pinto; segunda­
-ifeira, Av'enida; terça, Madeira;
quarta, Confiança; qU;inta, Pinheiro
e sexta-lf'eira, Pinto.
iEm OLH.ÃO, hoje, a Flarmác1a

Progresso; amanhã, Olhanense; ,se­

gunda-lfeim, FIerro; terça, Rocha;
quarta, Pacheco; quinta; ¡Progresso
e sexta-fei'ra Ol'hanense.
Em PORTIMÃO, hoje a F'armá­

cia 'Días; amanhã, Central; segun­
da-tf,eira, Oliveira Furtado; terça,
Moderna; qU'3Jl1ta, Carvalho; quinta,
Rosa Nunes e sexta-lfeira, Dias,
Em SILVES, hoje, a Flal1mAcia

J'oão de Deus; e até sexta-feil'a, a
Farmá!cia Ventura.
iEm TAVIRA, hoje, a Flarmácia

Franco;' amanhã, Sousa; segunda­
-':feit'a, Montepio; terça, Aboim;
quarta, Central; quinta, Franco e

sexta..lfeira, Sousa.
,Em VILA. REAL DE SANTO

ANTóNIO, 'a FarmáJCia Carmo.

AGEND.A
-feira, «Comamdo suicida»; 'quar- quírn de Almeida e Mário de Al­

ta-feira, «'As cicatrizes de Drácula». meida.
Em ALMANSIL, no Oinema Mi­

randa, hoje «O último. adeus» e

«iOuas v,eZies' traidor»; amanhã, «Vi­
vo ou preferlvelmente morto»; ter­

ça-reíra, «O momento de matar».
tEm FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «A cólera de Deus»

amanhã, em matlnés e soirêe «O
solitário do Rio Orande»: terça­
-if'eira, «iSthalft - Mafia em New

York»; quarta-feira, «O recado».
Na FUSETA, no Cinema Topá­

zio, hoje, «iA morte espreita» e

«Não provoquem a Rita»; amanhã,
em matínée, «Não provoquem a

Rita» e em soírée, «A doce vida da
ca:sta Susana» e «!Missão tempes­
tade»; quinta-feira, «Lawrence da
Arábia».
'Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império hoje, «Colts para os 7

magnificos» e «Caçador de escal- Em LJjSiBOA - a sr.s D. Maria
pes»; amanhã, teatro, «Empresta- Oândida da Encarnação Moreira,
-rne o teu apartamento»; terça- de 74 anos, natural de Olhão, mãe

-ñeíra, «Amor quente, amor frio»; do sr. Fernando da Encarnação
quarta-feira «Inimigo sem rosto»; Moreira.
quinta..lfeira' «IAmor ilícito». - o sr. Augusto Francisco Antó-
iEm L.oUL1il, no Cine-Teatro Lou- nio Alves, de 60 anos, natural de

letano, hoje, «Díreíto de vingança» Faro, casado com a sr." D. Lúcia
e à meta-noite, ,«A'mão»; amanhã, da Conceição.
em matínée, «O mundo maravi1hoso - a sr.» D. Mari,a José Duarte
de Miky» e em soírée «Curvas na Correia, de 2'3 anos, natural de
zonã»; terça-õeíra, «O p er a ç

ã

o MarmeIete (Monchique).
águias negras». - o sr, Rogér-io de Jesus da Luz,

iE,m OLHÃO, no Cinema Teatro, de 33 anos, natural de Alejzur, ern­
hoje, em matínée, «Os filhos do de- pregado dos C. T. T., filho da sr."

serto» e em soírée «,Vivo para a D. Francisca de Jesus da Luz e do
tua morte» e «FiJhos de ninguém»; sr, José Francisco da Luz.

amanhã, em matin'ée e soirée, «'A - a sr." D� Adelaide Gabriela
adoLescente e o quarentão»; terça- da ISilV'eira Borges, de 87 anos, na­

-Ifeira, ,<�Noite de p3ivor» e «Um tural de Faro, viúva, mãe das sr.·'

tbeatle no paraíso»; quarta-feira, D. Berta BODges Cúmano, D. Fler­

teatro, «Empresta-me o teu aparta- nanda Borges Martins Gomes e D.

m'ento»; qUinta-lf'eira, '«A manta Susana Borges Martins Monso e

'Vermelha» e «.o ás do pedal»; sex- dos srs. almirante Henrique da Sil­

ta-feira, «tEm três, um é de mais» veira Borges e arquitecto Rui da
e «O célebre roubo 'de Glasgow». Silveira Borges.
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, - o sr. Manuel de Olive'ira aha-

hoje, «lAs espingardas da desforra» parro ADldrez de 59 anos natural
e «:A. estr,ela do Sul»; amanhã, de Monchique, casado co'� a sr."

«Meu marido esse desconhecido»; D. A,na Costa Oans'ado Ohaparro,
terça-lfeira, «Até à eternidade»; pai da sr.' D. Maria E:stela Gonçal­
quarta..lf'eira, «O dramante cor de
rosa» ; quinta-feira, «E há-de ,che-

gar o dia da vingança»; sexta-fei­
ra, «A estraté1gia da aranha».
Em SILVEB, no Cdne-Teatro SU­

vense. hode, «O vingador»; amanhã,
em matinée e soirée, «A canção da

Noruega»'; terça-feira, «A teste­
munhã»; quinta-feira «A fuga no

pântano».
'

Elm VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine-:Foz, hoje, «Gol­
pe de mestre, ao serviço de sua

majtestade britânica» e à meia-noi­

te, ,«'As escarpas do medo»; ama­

nhã, em mBitinée, «!Há festa na al­
deia» e em soirée, «!Duas rainhas»;
terça-lf'eira, «!Hércules contra Ro­
ma».

Necrulugia
D. AUna da Encarnação Machado

Transmontano de Carvalho

FaIeceu em Faro, onde há mui­
tos 3inos residIa, a sr." D. Alina da
lEl'ncarnação Machado Transmonta­
no de OarV'alho de 77 anos natu­
ral de Vila ReaÍ de Santo A�tónio,
'Vtúva, mwe do sr. Leonardo Nuno
M!a:cha:do Transmontano de Carva­
lho e sogra da sr.' ID. Maria Gra­
ciete Santos Transmontano de Oar­
vallho.
O ¡funeral que se efectuou para

o cemité'rio' da Esperança" consti­
tuiu sentida manifestação de p'esar.

José da Silva Santos

Faleceu em Faro re'alizando-s'e o

funeral para a Mi� de S'. Domin­

gos, �e onde era natural, o sr. José
da Silva ,Santos, de 70 an'os, casado
com a sr.· n. Josefa Tirado Viçoso
Santos. E,ra p'ai dBis sr."S D. Josefa
Viçoso Santos de Sousa e D. Maria
Teresa V,Lçoso Santos de Almeida;
e sogro dos srs. Tomás Gonçalves
de Sousa e António Oercas de Al­
meida.

D. Mariana da Conceição Águas
de Almeida

Em Beja onde hã muitos anos

residia, faleceu a sr." D., Mariana
da' Conceição Aguas de Almeida,
de 8,3 anos, viúva, natural de SHves.
Era mãe das sr."' Do' Emília da
Conceição Á!guas de Almeida e D.
Ana Bárbara Aguas de Almeida,
e dos srs. Manuel João de Almeida,
JOs'é Lourenço de Almeida Be;nto
Nunes de Almeida, António Joa-

[OlD VIII[�lA DlftÂMl[A
Mais força Digestiva, Cere­

bral e MU'scular para vencer

o vicio de fumar. Reforça a

vontade de estudar.
Pastilhas - 7$'50.
Cardeal, garrafas -'35$00

- Latas 20$00 - 38$00 -

160$00. Em toda a parte.
Dep. - Oasa da Soja e Dr.

Centazzi - Rua Bernardino

Costa, 19 - Lisboa.
'

Pelos C. T. T. acrescem
portes de correio.

Em BEJA - o sr, António Ma­
ria Parreira Góis, de 5'8 anos, me­
cânico, natural de Faro, casado com

a sr.' D. Maria Gertrudes Banza
Góis e irmão da sr.' D. Deolinda
Barreira Góis, casada com o sr.

Francisco Costa Fligueiva.
Em A'IJMA[yA - a sr.' D. Maria

Ricardo da Conceição de 83 anos

viúva, natural de siÍv-es, mãe d�
sr.' D. Maria Rosa Ricardo de Sou-
sa Martins Monteiro e do sr João

Ido Nascimento RIcardo de 'Sousa
Martins.

Na PONmINB:A - o sr. Jeróni-
...-----_",- -.l:

mo Franco, de 89 anos, natural de
Portimão.

TRAINEIRA.s :
Gom a presença de muito público,

decorreu no salão nobre da Junta Albeluiz

[)istr�úa¡- de Flaro a cerumónia da S:Bigres .

posse dos novos �lementos das co- iP'rai'a'Morena
mi'ssões distl'ital e concelhia da A Baía de LaJg'Os .

N.. P. Brisamar
¡PI1esidiu ao acto o dr. E'lmano

Alves e assistiram o governador ci­
vil sUibstituto, eng. Lopes Serra; o

presidente do iMunicípio de Faro,
comandante Cortes Oarrasco; o

comandante territorial do Algarve,
ibl1iga:deiro Eurico dos PraZieres; o

presidente da Junta Brovihcial,
Raul de Bi,var; deputados drs. Tri­
go Fel'eira, e Jorge Correra, este

presidente cessant'e da comi,ssão
distrital de ,Flaro da A. N. P.; eng.
,Leal de .oliVieira e outr3iS individua­
Hdatles.
Usaram da palaV'ra no deco,rrer

do acto OS drs. JO,sé e Jorge Cor­
reia Medeiros GaIvão e Rodrigues
Clarinha, encerrando os discursos
o dr. Elmano Alv-es.
A nova comissão é presidida pelo

dr. Manuel Fereira Rodrigues Cla­

rinha, tem como vice-presidentes,
os drs. Manuel iPiereira Fernandes

Vallgas e José Correia, ,e corno vo­

gais, dr. António Monteiro Bap­
tista, dr.' Maria de Lurdes Cardoso
de Meneses OliiV'eira, dr. Armando
José Ro'cheta Oassiano, dr. Joa­

quim P,ereira Neves, eng. Claudino

!Pereiva Leitão e Diogo A,l:berto Ro­

dri,gues Correia e Sebastiana.
A comissão 'consu1t�va distrital é

constituída pelo dr. Gabriel Pereira
de Medeiros Galvão, presidente; dr.
Jorg'e August<: Correia, vice-presi­
dente; dr. Joao Cardoso, coronel

Joaquim dos Santos Gomes, capitão
Ratael ¡Pereira e eng. Custódio Pe­

reira, 'Vogais.

TAMB:BJM FALECERAM:

ves Chaparro e fífho da sr.s D. Ma
ria Emilia Andrez.

- o sr. António da Luz Mendon
ça, de 64 anos, natural de S. Brás
de Alportel, casado com a sr,» D
Marta Teixeira Gonçalves.
As famílias ell)lutada:s apresenta J0T7Ul

do AZga1'VB, sentidos pêsames.

lulas

Vítor de Veir08

Está em forma o Rancho
Polclórico do Silort
Lisboa e PUleta

Devagar, devagarionho;
Qu-em se engana, p3iga o vinho.
Já morreu a minha gata,
QUe er'a mãe do meu gatinho!

Continua a ter grande aceitação
por parte do pública - que o dis­
tingue pelas suas exibições ex­

traordinárias - o Rancho Folcló­
rico do .sport Lisboa e Fuseta, com
sede nesta localidade.
Não há ninguém na linda pro­

víncia do sul qUe não tenha já ou-

vido falar dele e dos seus formidá­
veis executantes, os' quais mercê
de porfiados e esgotantes "ensaios
e de g,ronde força de vontade con­

seguiram formar um escol dentro
do género.
Fundado em SS de Junho de

1970, é constituido por dezoito ra­

pazes e raparigas (9 pares) dois
acordeonistas e um tocador de fer­
rinhos.
Apesar de pertemcer ao clube en­

carnado, constituiu-se s,em aquela
agremiação desportiva e recreativa
ter despendido um só ,tostão. Numa
magnífica'demonstração de verda­
deiro altruis,mo, até a indumentária
foi adquirida pelos próprios execu­

tantes. Eles, camisa8 brancas, len­
ços vermelhos calças, chapéu e sa­
patos pretos. Elas, ma� garridas:
saias rodadas com barras de diver­
sas cores, blusas apertadas na an­

ca, meias riscadas e botas com bo­
tões. O mais puro retrato do jovial
algarvio.
De aprese1lltação impecável, cheios

de alma e genica - não fossem eles
do Benfica - os moços e moças
contagiam de tal maneira a assis­
téncia com as suas actuações que
nelas é frequemte ver-se individuos
a ,tentarem dançar o «cor.ridinho,»,
especialmente estrangeiros.
De facto, é importante salientar,

qUe o rancho ,tem-se exibido inúme­
ras vezes para turistas estrangei­
ros em «bottes», restawrantes e ho­
téis de' categoria. Por exemplo no

Festival Portugués de Folclore �ea­
lizœão no Hotel da Balaia, teve a

honra de representar o Algarve.
Em 1975 realizou mais de 150

actuações, não faltando a festas e
romarias e, tendo qUe recusar mais
contratos por falta de tempo e ...

cansaço dos componentes.
.

, Entre eles não há nomes a dis­
tinguir, tal a harmonia do conjun­
to.- Todavia, o seu dindmico direc­
tor otílio Correia Dourado, merece
um aCeno especial de simpatia, pela
forma briosa entusiástica 'e cari­

nhosa, como '0 guia e o faz obter
tantos êxitos espectaculares.
A bem da «noiva branca do mar»

e do folclore algarvio, desejamos
longa vida ao Rancho do SpOlf't Lis­
boa te Fuseta.

Reis d'Andrade

TINTAS cEX()EI.,8IOlb

Cinemas
Elm AlJBUFEIRA, no Cine�Pa.x,

hoj'e, «O cérebro de aço»; amanhã,
«O diamante cor de rosa»; terça-

Se tiver a ousadia de

bocejar nos 3 dias de folia
do Carnaval de VHa Rea:l
de Santo António, come

pela certa papeUnhos.
É a «CARAVELA», que

o garante.'

Casa Caravela
Artigos de Carnaval

,

Vila Real de Sto. António

Trespassa -se
Esta:belecimento de fer­

ragens e drogas, situado
na rua do Comércio, 138 a

142 e rua Dr. João Lúcio,
33 e 3'5, em Olhão.

Trata: José Tomás da
Graça - Olhão.

ALADORES PURETIC

De 13 a 20 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANToNIO

TRAINEICRAS :

Rieifrega
Vívínha
Audaz.
Alecrim
Flor do Sul. . . .

!Pérola do Guadiana .

Oonceiçanita
S. Marcos
Infante
Leste
SuI

26470$00
155'40$00
14460$00
131.50$00
9530$00
6200$00
5850$00
5800$00
17'40$00
1700$0'0
11'80$'00

Arrenda-se
Exploração' do OAFÉ-BAR

do União Desportiva e Re­
creativa Sambrazense - S.
Brás de Alportel.
A quem estiver interessado

prestam-se informações, na

Sede do Clube, todos os dias
úteis, das 21 às 24 horas.

Tomaram posse as

comissões da A. N. P.
de Faro

Vende-se
No sítio do Monte Francis­

co (Castro Marim), uma pro­
priedade de 4 hectares, 5 ca­

sas de hrubi'tação com água e

luz, uma nora, motor, arma­

zéns e uma fábrÍ'Ca de con­

servas.

Tratar com Francisco dos
Santos - Rua do Exército,

os n.O 19, em Vila Real de Santo
I António.

Total 1'01620$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 14 a 20 de Fevereiro

,o I.. o

TRAINEIRAS:

Estre1a do ,Sul.
AmaZlona.
!Pérola Aligarvi,a
!Prine-esa do Sul
RaJiniha do Sul .

No.va 8-r." da Pieda:de
Diamante
iMaria Rosa .

Nova Clarinha .

Lurdinhas
Agadão
Brisa

Restauração
Ilha de Sonho

64 7�5$O'O
34840$00
3'0478$00
26720$00
22345$00
19551$00
17160$00
13360$00
1'3000$00
1'2943$'0'0
1'0738$00
8650$00
7440$00
5960$0'0

T&tal :287910$00

I BOMBAS DE PEIXE IMARCO
m. -=__aa __

De 16 a 21 de Fevereiro

G o 8L A

27460$0'0
20640$00
17610$00
4605$00
1290$00

Tolal 71605$00
r------------------------

Teatro amador
em Messines
o grupo cultural «Focite» de

SHV'es actua hoje às 21,30 horas na

sala do C. A. T. dos 'Est. Teófilo
Fontainhas Neto ,em S. Bartolomeu
de Mess-ines com dois autos,do poe­
ta al,garvió A:p.tónio Aleixo, «O Au­
to da Vida e da Morte»'e '«O Auto
do Cur3indeiro».

�------------------�

Vende-se
Propriedade, óptimo ter­

reno, com área aproxima­
da de 3 hectares, com po­
mar de regadio e sequeiro,
em Quelfes, rente à estra­
da que liga aOlhão. Trata:
telefone 72526 - OLHÃO.

------------------------�

IMPRENSA.
,«,IJA HIGUiERITA» - Comple­

tou 58 ano's de existênc!:a este esti­
mado colega da vizinha viI'a espa­
nhola de Isla 'Cristina decano da

Impr,ensa na provincia' de HueIva.
Pela'efeméride, f,elicitamos o seu

director sr. Juan Bautista 'Rubio
Zamorano e col8Jbol'ad�res.
,.."." .."." ..,,-..,,..,,..,,

Circula Cultural dO AlgarYB
No prosseguimento das suas acti­

vidades o Circulo CUltural do Al­

garve t'ealiza hoje, às 16,30 uma

tarde infantil e às 21,30 um convI­
vio musical com leilão de quadros.



JORNAL DO ALGARVE

Henriquete
Ci o m e s

.de Costa
poetisaurna

a I ga rvia

Exerclcio de fogos reais na

regllO da - Quinta da Torre
da ArBS [Tavira]

Vende-se

O Centro de Iristrução de Sar­
gentos MiliCianQS de Infantaria, de

Tavira, executa das 8 às 18,30 ho­

ras de 26 de Fevereiro a 1 de Mar­

ço, um exercício de fogos reais com

armas pesadas de Infantaria, na

ãrea mar�tima-costeira da Quinta
da Torre de Ares, tendo os seguin­
tes limites a região interditada das

7,30 às 19 horas dos referidos dias:

a Leste, por urna liniba que une o

casario de Torre·de Ares ao marco

trignométrico do Barril - O; a

Sul, por toda a zona da ilha com­

preendida entre o marco trignomé�
trico do Barril-O ao posto da Guar­

da Fiscal do Homem Nu; a Oeste,
por uma linha que une o Posto da

Gua,rda Fiscal do HQmem Nu, posto,
da Guarda Fiscal de TQrre de Ares
e Ribeira da Luz; e a Norte, por
um caminho qUe corre quase para­
lelo à costa, desde a Ribeira da
Luz até ao portão de entrada para
a Quinta da TQrre de Ares.

Qualquer engenho que eventual­
mente' v-enh'a a ser encontrado na

referida zona após a execução dos

fogos, não deve Ber tocado mas sim

sinalizado, comunicando-se o seu

ach�do para aquele Centro, o mais

rApidamente possível, a fim de
com meios CQnvenientes, se proce­
der à sua destruição.

António Quintino

Courela de terra cO'm 496
árvores de fruto -a 3 km da

Junqueira e a 7 km da Praia
Verde. Tratar pelo telefone 25
de Castro Marim.

/

As economias
hem aplicadas
valorizam-se

consulte:

J. PIMENTA SAIL

uma organização
de sólidas estruturas

Escrl:tório na PRAIA DA ROCHA

Telef. 24332

LISBOA - Pr. Marquês de PQmbal, '15 - Telefs. 45843 - 47843

S'EDE 'SOCML - Queluz - Av. António Enes, 25 -Tel. 952021/2

LOCAlS ONDE CONSTRUíMOS,
VENDEMOS OU ALUGAMOS

.AJPARTAMENfDOS MOBILADOS

Nov.o comunicado da IAssociação dos Inqui­
linos Lisbonenses

JORNAL DO AWARVE

N.o 8311 - 24-<2-73

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

Com o pedido de publicação re­

cebemos da Associação dos Inquili­
nos LiSbonenses, o seguinte comu­

nicado:

V PUBLICAÇÃO

REAL DE SANTO ANTÔNIO

, li

nuncIo

lada, Vaqueiros, para no prazo

.

de DEZ dias, posteriores àque­
·les dos éditos, deduzirem os

O Escriturãrio,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

O Juiz de Direito,

a) Luís Florres Ribeiro

VENDE-SE

�•
••• Em feridas

'JPJI¡/J in fectodas

Opfl:¡¡
F IJ IR LI N C IJ L O S

,. E ANTAAZES

If PASTA· "SAlIo"
CONTRA A FURUNCUL.OSe

lABORATÓRIO ''SANQ" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

VITURGAL
Clube Algarve Oe Viagens;. SII·RL

.A",uJe:m.Lleia Geral Ordinária

AVISO
É ,convocada a reunir no proxlmo dia 28 de Fevereiro,

pelas 17 horas, a Assembleia Geral .ordinária desta Sociedade,
na Avenida Fontes Pereira de Melo, n.O 14-16.0 andar, em

Lisboa, com a seguinte Ordem de Trabalhos: , .

1.0 - Discutir, aprovar ou modificar o relatório e contas

referentes ao exercício de 1972, apresentados pelo
Conselho de Administração, bem como o Parecer do
Conselho Fiscal; e

2.0 - E!leição de Corpos Gerentes para os cargos virgos.

Lisboa, 6 de Fevereiro de 1973

O Presidente da iMesa,
Dr. Miguel António Monteiro Galvão Teles

/

Há meses, num seu anterior co­

municado, a A. J. L. avisou os in­

quilinos do abuso especulatívo que
muitos senhorios vinham fazendo '

ao íntroduzír nos contratos de ar-
Faz-se saber que pelo Juízo

rendamento uma cláusula
-

ilegal, de Direito desta comarca e

pela qual os inquilinos aceítavam ' . - , .

desde logo posteríores aumentos de I
umca secçao correm editas de

,A morte é O. término do cami- elegância do porte, se a formosura rends; em prazos que nessa cláusula VINTE DIAS contados da úl-
nho da vida. iMas ha vidas que não . da alma, OU se, afinal, a admirável se fíxavam. Outros, 'ex�giam mesmo. 1

.

'
_ .

merecem ser terminadas pelo ·es- . cultura do espírito .
O seu convívio a assínatura símultânse, de (lois tima publicação do presente

quecimento, embora desapareçam,' tornou-se apreciado e procurado, contratos de arrendamento em que, anúncio, citando os credores
com a morte, pelo, muito que lhes como os seus escritos impregnados o segundo, com renda especulatí-

'

.

devemos 'e pelo muito que possam do suave aroma das virtudes que v?,ment6! mais elevada, passaria a
desconhecidos dos executados

vir a fazer às gerações. Nesse ca- abundavam no seu coração. vig d t MANUE
pítulj, e em destaque se situa 'a F'oí extremamente -earttætíva, pe- '. ?ra� em e erminada data da T L ANTÔNIO GAGO,

�':l vigencia do contrato anterior. Por
poetisa Henriqueta Júlia de Mira. 10 que foi muito amada ·e respeita- estes dois processos sofismava-se solteiro, maior, proprietário,
Godinho Gomes da Costa, 'espírito da por toda a socíedads-que com a disposição do art.o ,10.° do De- t rt' t

. . . l" A I dosd
ausen e em pa e mcer a, e

superror do mais fino quílate, e a convivia, s co unas os jor- creto-Lsí 47344 que não permitia
Filha extremosa, esposa 'exem- . naís, quando escrevia, ganhavam o aumento escalonado de rendas .

com última morada conhecida
pIar, mãe arnantíssíma, foi excelsa em riqueza com os seus escritos das habitações nas 'cidades de Lis- no sítio do Moutinho .da Reve­
!figura de mulher forte, inteligente cheios de salutares conselhos e de boa e Porto.
e escritora. uma enternecedora espiritualidade.

.

Ao ter conhecimento desses expe-
E,squecer Henriqueta Gomes da Fod um exemplo de mulher intelec- dientes a A. ;r. L. não se limitou a

Costa .é cometer um desfalque no tual que nunca fez alarde do seu protestar z, a elucidar os seus as­
activo de exemplos tão aprecíáveis intelectualismo. nem fez gala del�, saciados e o inquilinato. Levou mes­

c()II1Qraros. De 'porte_disJ;into e aí- nem nunca qUIS mostrar-se ou fI-
mo a .tríounaía.vãríaa. acções que

roso, ela era toda bondade, doçu� ��rar. 1,n ;, _ m
.
.Ñod,o TYla" I for:;m. a;ceites, pois a .l·�e�i"'n<'-ã"'o""-.c'±o.u.n<L_-�����J,.U� na-Execução

mo-

I
ra, piedade to ternura. 'Nasceu na Comp.vta.am Se e... -22 :--

__ w

�,�' senta ¡;aIS práticas e ludíoríos, sen- vida por ALSERTO MARIA

freguesia de ,Santa Maná conce- 3.8 anos 9-ue fal�ceu Henriqueta Ju- do nulas tais cláusulas. 'BRAV
'

lho de Lagos, a 30 de julho de ha d� ,MIra God.¡�ho Gon:es da Co�- Nu:ló é também o arrendamento
O & FILHOS, com sede

1865 e faleceu em Lisboa a 22 de ta,' VlUVa do militar, artista, escri- celebrado na vígêncí
,

d •. na Praça de Londres, n,v 3-3.0
F 1935

• ad' ''''1'' t tí P
a o anterior,

evereiro de .

. co.r, or or e pu,:, IC.IS a, an IgO. reo,
para a mesma casa e tendenta a Dt L' b dê d

H
.

t Go d Co t f' d t d R
.

bI síd t
' .0, IS oa, es e que gozem

enrique a mes a s a . Ol SI en e a' epu. I?a e presa en e camuflar um aumento de renda
senhora de cultura invulgar, real- do conselho de mínístros, marechal absolutaments ilegal. : de garantia real sobre os bens
çada por requintes de afaibilidade, G;0n:es da C_o�sta, e descendente de O 'I'ríbunaj da Relação de Lis-
em quem se não sabíao que admí- dístínta famIlIa de Lagos ..

Era filh� boa, por'seu acórdão dI! 2.2 de Ja-
penhorados,

rar mais: se a beleza do rosto ea do general André FranCISCO. Godi- neíro último confirmando a dou-
nho e de sU!1 esposa D. Marla. Au- trina jã estabelecída no seu acór-

Vila Real de Santo António,
.." ..." ..." ..." ..." ...",..." ..", gusta :Be:elm ._de Mira Godm!:lO, dão anterior, de 2'3 de Junho de 16 de Fevereiro de 1973

,

neta �o cirurgtao-mor do exército, 197.1. declarou tais cláusulas com­

?r. '�Ira F.r�n_co e .de sua :esposa e pletamantj, nulas.
Irma do capitâo aV.hra Godmho. Se- Deste modo . A l[ L ,info
h de i du açã cul ,a . . . orma
n ora � lpr morosa 'e c ao e -

01;1 arrendatãríos de que não deve-
tura, ,cr�O�.l-Be e sempre .se. manteve rão assinar contratos com essas
no convrvio das grandes fl1guras da clãusulas e me'nos ¡'nd d

-

. '. t'
' a . a, everao

IIte�aturn, pOlS se ?�Io :cas.�men o anuir ao estæbelecido em contratos
. �e fI.�mou essa c�nv�ven�¡t,?a teraim que já tenham assinado, por serem

VlEHŒFIQUEII:

amD·I are� .ast ¡reulatçoes �nhe ec ua s. de absoluta ilegalidade. Desta fei­
e esplrr,o c

,

o,. n8!S ' oras va- ta,
..

teremos de ·concluir 'que as pró­
gas .dedlcava�se à lIteratura, tendo pnas Repartições de Finanças não

escrI.to, artigos e ,?o.e�a� que foram se tenham apercebido dessa sofis­

Pôubllcadols .emaltlVarl0als .Jd0adrnaiSd·
Im- maç¡io da lei, aceitando-o-s como

p B-se pe �s as qu I es e �es- bons, ,e que os senhorios tão pron­
posa e mae. Durante a sUa ·vlda tos ,em toda QU Iqualquer oportúni­
prestou· re�evantes 'S'erviços na Cru- dade a moverem acções de despejo
zoada das MU,lheres, Portuguesas e

por qualquer ret t
er óci benemér·t d honra p ex o, se apresen-
a:'l o, . Ioe e, tem constantemente a eximirem-se Camas tipo Americano e ca-

�� '���r��s Combatentes da Gran-
ao. cump�imento das disposições le- deiras e mesas de esplanada.

.

,

galS, -sofIsmando-as Chegarão. O'S Tratar 'com Restaurante Cen-

!fendrllqtU�taf�lhmeshd� C:ãostfaler� acórdãos da Helaçã¿ de LiBboa ao traI, telefone 65230 - QUAR-
ma� e res 1-' 0'S', oJe ,J a eCI- conhecimento das entidades que de- TELRA. fi

dos. Estela, Manuela e CarlO's Go- verão fazer resp,eitn , 1,' ? II �

mes da Costa. .

""r a el.
--== =_�-,J

Ttrugo a pÚbHcó o seu nom'e para Ilti!iMifi4q jlkWW4 A&_��.MM4MM.'i'if'M?H Q4FjWi ;¡; ¥,�

render tributo à sUa memória inol-
vidãNel.
Deixou também 17 netos é 25

bisnetos.

',_"

1I!A."va"',_.'il'C._'''Wà''_'\\..'t._''_" ...." ..,'�'',.,,,...,'�''�''�''�w:·

Notícias de ,LOULÉ;

H. PIMENTA DE CA.STRO
Médico Especialista
Prótese Dentária

FARO

Consult.as com mar�

Olhão; das 10 às 13 e ainda tardes;
de terça-1\eira

Faro: 2.", 4,.B', 5.B', 6.BI a partir das
15 horas

Olhão 72619

.{ Cœl.mlt6no
Faro 25855

.

�� { residência

A
PORTA do Banco, brincavam o

.' «Quinhas», o Paulinho e o Zezi­

nho,. com 'Uimas pistolinhas'de Car­

naval, divertinilo-se a esguichar
uma au ogtra pessoa qUe passava.
O' Quinhas tem 9 anos, o Pauli­
nho oito e o Josezinho àpenas 6

anitos. Mas a SUa actividade con­

finada à esguichadela de uma pis­
tola das mais pequenas que, regra
geral ou" não acertam ou .quando
acert.am não chegam a duas pin-'
gas, ·traduzia-se mais em lutas en­

tre os três do que pràpriarwente e·m

atacar quem passava. O mais novo,
o Zezinho, tinha os lábios todos fe�
ridos, cheios de mercurocromo, as­

sinalando uma queda de primeira
categoria.
Ao que nos ,contaram, um dos

mais velhos, esguichou duas ,rapa­
. r:igas. que passavam, muito pi:sten­
siosas'e uma 'de-Ias, voltœndo-se, vi'lf
o pobre do Zezinho no, ros,to de
quem pespegou violéntíssimo .esta­
lo; deixando ,a' cara do miúdo, .toda
vermelha e inchada. Ele, coitadito

metia. dó. Sem saber se: havia de

desabafar a, chorar, mas todo 611.­

vergonhaxlo, ainda tentava rir. Po,­
receu-nos que· da fe·rida dos lábios,
ainda rebentara sartgue e comen­

támos: «que grande estupidez».

1l!,---5!!!!I1lIII !lI!illGi&il!I!I!ílll_IIIiIlI! Iml!_!!I!!ii!ll!illiilllEiIIiI!IlIilo1li¡¡¡¡¡¡¡¡; I1Il1!�
Com os dedos daq'l,tela malvada

..... h!!!ffl#_ 'f&9& wpm» AAífHM4"'í'E'5?3 t& estampados na car,!, bem ,merecia

qUe se corresse atrás dela e· st¡ lhe

aplicasse a mesma receita, tão in ..

j�ta, pois o miudinho estavq. ino­
cente e o seu únic/) crime ·era ter

acompanhad,o os ourros. As moças
teriam t,alvez a mais velha' uns
1!'//18 anos e à mais nova 15/16.
Como ,esta mocidade é violenta,

a ponto' de não poupar um garoti­
nho de seis anos de brincar ao Car­
naval! Ficámos convencido de que
foi' 'o maior 'estalo, qUe o Zezinho'

TelQf.

SERVICODE
DESINFESTACÃO

..

• PARA EXTERMíNIO DE RATOS, BARATAS E'lNSECTOS
UTILIZE O SERVICO BAYER QUE LHE GARANTE
TRABALHO PERFEITO
• USO EXCLUSIVO DE PRODUTOS E TÉCNICAS
BAYER - LEVERKUSEN • ALEMANHA

consulte a BAYER PORTUGAL s.a.r.l .• R:Soe. Farmacêutica 3 • Lisboa
.

,
, telf.42194

ALAPRAIA (S. João do Es- LUANDA (Rua Eng.o Artur
toril) Torres)

ALGARVE (Praia. da Rocha) PAÇO DE ARCOS (B.o Co-

AMADORA (Centro) mendador Joaquim Matias)
PAÇO DE ARCOS (Quinta

CASCAIS (Alto da Pampi- do Meireles)
lheira) PAREDE (Bairro do Junquei-

OOIMBRA (Rua Nicolau ro)
Chauterene) PORTO (Rua da Piedade)

LISBOA (Olivais). REBOLEIRA-NORTE
LISBOA (Rua Carlos José REBOLEIRA-SUL AGORA PRONTO PARA ACTUAR COM RAPIDEZ E EFICI�NCIA EM

� B.u.r.e�ir.o.s.) �V.E.N.mD.A..N.OmVgeAmG ŒD§BDa�1fIl·"�.,.-E-œa��..mm�..��EB�..BB mD I �..�aD..mD..aa �,.___

QUALQUER LUGAR DA PRovINCIA ALGARVIA. LIGUE-FARO 26399

::Ef;Jtt¥ç.# -MiMi

apÇ1nhou na'sua curta vid'a 'de gen­
te. Um dos homens que ,assistiu d .

cena, por aCaso empre'gado -do Ban- :

co, que é de Aveiro, comentou: «Eh,
pá, œqui no Carnaval são violentos

'i'

a brincar. '"
.

,',
Talvez que q. agressora se fosse

.

gabando da atitude qUe tomara,
muito c/)mpenetrada de qUe tinha

feito 'bem em castigar, '/) atrevido
qUe tentara 'brincar bom ela. O cer­

to ,é qUe os assistentes sentiram
vir-lhes à ideia um dUaao 'ou rífão
qUe merecia ser desmentido naque-

'

la altura: «numa mulher não se

bate nem com uma flor». .

Mas quando"essa 'mulher, infeliz
representante .do sewo fraco, fosse
da qualidade daq?,uila, bem ,merecia
levar uma estala'da da mesma força·
da que' aplicara ao Zé, pobre Zé,
sem saJber se havia de rir aU cho-

.

rar, com os dedos da fera impres­
sos na cara toda vermel1Ía :e cbm
/)s lábios rebentados.

.-h'

Foi 'assaltado o estabelecimento-
. do sr. Coelho. Três horas da ffiàr
drugada um vidro da montra é

quebradb com 'uma pedr-a. Ervquan�
to 6s donos da casá dormiam· 'S08-
segadament.e,no primeiro artlJar,à1-
guém . acordou no ·andar 'Iza, frerite>e
veiO dar o alar-me à 'porta" dd ,resi:
dência do comerciiMite.

.

. ,

Alvoroço em toda :'{l' casa," desce
i/ sr. Ooelho e fa.mília e surpreén­
dem 'um garoto do'S seus- no,ve anos
e ohocolates e bdlachds espalhadps
pelo chão. «O que fazes aqui·?»
«(Js outros dois estão ali déntr.O».
A.berta a porta do qUdrto' d:e bá·
nho� 'saltà.m mais d@is "miúdosj-�üm

de'11 e outro-de 1V anos."
..

-.'

'BalaniJo' do' roubo e· ·'i')stirdgo ..
'

per­
'to de trinta tabli3tes ae chócóla1:e
jaziam na sentina, 'amolgadas, par­
tidas em mistura, mostrando "que
qwem as

..
tVl:'ara se quise_ra destazer

dó roubo. Mas já não era d primei­
ra vez qUe' entravam. Tinham tra­

balhado-d!3'pressa 'e ,conduzido para
fora do estabeiecimentQ garrafas
de vinho verde, artigos de Carna- -

val,: bolos 'e bO'lachas � maM dho-
colates.

.
"

Tudo coisas de moços; de· autên­
ticas .crianças; 'mas de· .verãàdeiroo
ladrões em potêriicia. Confessaram
outros roubos já Jeitós no :·meSmo
género.

.'
"

,

-

Mas .que .pais são estes ·que ,nãO
conseguem manter' miúdõs em' oasa
a estas' horas da madrugada!' Que
vêem entràr 'miúdos ·de madrugáãa
com artigo·s reubados � não se'8en�
tem culpados de permitir que os

seus filhos sejam 'ladrões;" dandO
uso e utilidade il coisas qUe:¡pe'{a
hora (1j 'que entram em' casa, .quer
pela qualidade, se vê claramente
qUe não são obtidas. Ucitamente'
Como é qUe pais destes não são

pronunciados oomo :cümplices.;e ,rê-

ceptadores?
' .

R.P.

Faro.

PrédIO de 1.0 andai ná
.

Rua Dr, José de Mato's,' em: .'.

.'

Contactar para'os téle--,

,fones 72270, - Olhão. ou',
�.

•

J' �:\ ; ,�
•

25663 - Faró;
·1

,. ,f,
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o adubo certo
para as suas culturas I

Foskamónio, o adubo químico complexo granulado
e concentrado. Totalmente eficaz.
Adubo completo especialmente estudado para
os solos portuqueses,
Há um Foskamónio para cada cultura.
Use Foskamónlo: maiores colheitas,
melhores rendimentos.' :�,

j�.t¡í,��'II���·I! In Companhia União Fabril-Divisão de Adubos e Pesticidas.

�:rtm�bMlf�{m
aproveite�;oa assistencia técnica gratuita da CUF

(ConolU84o da 1.- pdg'''')

dobrou de actividade na sua mis­
são. Oom Mao-Tsé-Tung teve ele
horas difíceis de conversações que
s6 o futuro dirá se resultarão ou

não.
Um; m�s depoi8 do estabelecimen­

to da.8 tréguas no Vietname, o pa­
,iorama parece manter-se compli­
cado nos contactos entre as duas

partes mais antagónicas: represen­
tantes de Baigão e do Vietcong.
Muita 4gua háode correr atnda no

Mekong antes que a paz efectiva
se es·tabeleça na Indochina. Trinta
anos de gUerra não vão solucionar­

-se. certamente, num mês nem num
ano ...

Como aconteceu depois da segun­
da Grande Guerra, em algumas
ilhas do Pacífico, - onde ultima­
mente apareceram ainda japoneses
ignorantes de que as hostilidades
haviam terminado - há mais de

SillS postais que vão
sair da circulação:1I

IA. partir de 31 do próximo mês,
deixam de ter validade os selos pos­
tais das �eguintes emissões e taxas,
qUé sAo retirados da eirculação:
;vI COngresso 'Internacional para

a Defesa dá. Civilização Cristã:
1$00, 3$30 e 5$00; 40.· Aniversário
da Revolução Nadonal: 1$00, 3$50
e 4$00; vm Centenário da Re<:on­
quista da Cidade de :mvora: 1$00 e

8$00; Ponte Sala.za;r: 1$00 2$50,
2$80 e 4$30; Europa-66: 1$0'0, 3$50
e 4$30; Cientistas Portugueses: $20,
$'00, 1$00, 1$50, �$OO, '2$50, 2$80 e

4$\i0; 'n: Centenário do Nascimento
de Bocage: 1$00, 2$00 e 6$00; iEu­

ropa-67: 1$00; 3$50 e 4$30; Cin­

quentenário das aparições de. Fá­
tima: 1$00, 2$80,3$50 e 4$00; Novo
C6ddgo Civil Português: 1$00, 2$50
e 4$30; Novo Estaleiro NaV'al de
Lisboa' (iMargueira): 1$00, 2$80,
3$50 e 4$30; VI Congresso Europeu
de'Reumatologia: 1$00,2$00 e 5$00;
E. F. T. A.: 1$00, 3$50 e 4$30;
Centenário da AJbol1ção da Pena. de
Morte em ¡Portugal: 1$00, 2$00 e

5$00.
Os selos antes indicados podem

ser trocados por outros que estejam
em 'Vigor '('desde que se não verifi­
qUe qualquer dos impedimentos co­
minados no § 12,· do artigo 40.· do
decreto-Iei n.· 42 417, de 27 de Ju­
lho de 1959), nas estações dos CTrI'
do Terreiro do Paço, em iLisboa,
Municipio, no Porto, Coimbra, Fun_
chal e castelo Branco, ou nas te­
sourarias da Fazenda Pública dos
restantes concelhos até 3>1 de Outu­
bro de 1973.

um quar.to de século - também no

Vietname, no8 seus sapais, nas

suas florestas, nas suas colinas,
persistir�, durante largos anos, os

combatentes nacionalistas e o anti­
-amer.wanismo.
Para os Estados Unidos, também

esta guerra constiltuirá, por muito

tempo uma dura lição para a sua

politióa interna e externa, princi­
.palmente para esta última. Depois
do Vfetname, a imagem do améri­
cano no Mundo tem sido bastante
modificada. Para pio?" olaro! Será
mesmo .muito dificil apagar a ter­
rivel impressão qUe a «ocupação
americana» da Indochina deixou.
Tudo dependerá da maneira como

a Paz for conseguida ...

Mateus Boaventura

Incêndio no Tribunsl
de Portimão

S6 as tem quem as deseja terI
Usando QUEIMAX desapa­
recem-lhe em pouco tempo,
mesmo a. ulceradas

A venda nas farmácía3

Na tarde de domingo defiagrou
um incêndio no prédio onde está
instalado o Tribunal Judicial e Se­

cretaría, a Oonaerwatôrta do Regis­
to Predial a S'ecretaria Notarial, a
Biblioteca'iMuniclpal e o posto da
G. N. R., em Portímâo.
Os b omb e

í

r o s portimonenses
actuaram prontamente, sob a críen,
tação do comandante Valadares Pa­
checo :evitando maiores prejuízos.
O incêndio começou nó arquivo

da Secretaria do Tribunal, propa­
gando-'se a outras dependências,
tendo sido salvos a maioria dos pro­
testos a 'cargos das secções. Só o

velho arquivo ardeu, não tendo o

fogo causado qualquer prejuízo nas

outras repartições.
Atribui-se a curto-circuito a ori­

Igem do s,inistró.

Portimão frieiras •••

QDIZ flagelo!Dr. José Castel-Branco, mé·
dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

A Facimento
Fábrica de artigos de clment.,
grelhagans, oabeça. para eha­
miné., .t •.

Telefone 55480 - ARMAÇlo DE P�Rl
Comunica às Empresas de Construção Civil, Indus­

triais do Ramo e público em geral, que fabrica TAN­
QUES LAVA-ROUPA basta.I!te resistentes, mas muito
mais leves do que os que até agora se vinham utilizando
e com a grande vantagem de se evitar o inconveniente de
se lhes partirem os pés.

A ..enlee emI

Vila Real d� Santo António
Faro

- Virgílio Antunes Lança
- MAREFA -Materiais de

Construção
- Jaime Ventura Mendonça
- Ribeiro & Santana
- Soc. Mat. Const. João Ra-

minhos dos Santos
- COMAFA - Materiais C.

Civil - R. Joaquim Boni­
fácio,21-A

Almansil
Portimão
Lagos

Lisboa

A Comissao Regional da Turisml da Algarva n80 foi consultada
lobre o anteprojecto. do 4.0 PIIDO da Fomanto (Zonl Sul)

Sol, Praias Douradas,
lendas,
Moires encentadas,
Boe gente,
Cernaval de loulé,
Amendoeiras em Flor

TIANICA
- AGUARDENTE DE MEDRONHO -

Prestígio e qualidade com garantia

(ConcZU8(Jo da 1.' pdgilUl)

tempo a fim de se poderem colher
as sugestões mais válidas e de
maior interesse para a Províncía,
Duvida alguém que o Plano desta
ordem deveria mobílízar as cons­
ciências 'e as vontades de todos os

algarvios no sentido de se encon­
trar o melhor caminho, as mais
válidas sugestões e as mais acerta­
das opções interessando os autócto­
nes de maneira a ouvi-los sobra as
várias teses?!
,Foram criados esses grupos de

trabalho e fízerarn os seus relató­
rios? Tenho de ouvido que foram
criados alguns mas quanto aos seus
relatõríos - absoluto segredo.

S'ei dum e conheço as suas con­

síderações porqus fiz parte dele a
convite do sr, dr. Armando Perdi­
gão a quem cumprimento muito
cordialmente prestando homenagem
à sua inteligência e probidade, o

qUe me não inibe de, na qualidade
de algarvío, de deputado pelo Cir­
culo, me 'associar ao desapontamen­
to dos algarvios perante o processo
que se seguiu.
Como disse só daquele que com

outros colegas tive a honra de
sulbscreV'er, intitulado Grupo de
'l1rabalho das Il1ifra..Jl}struturas So­
cíaís da Sub-Região do Algarve,
tomei conhecimento e estou certo
poucos mais o conhecem.
',8abemos todos e não vale a pena

díseutíe isto de que sessões no esti­
lo das qUe Se realizaram pouco de­
vem ter esclarecido Sua Excelência
não obstante 'a superior inteligência
bem demonstrada como estadista
qUe nos halbituámos a admirar, pois
a maior parte daquilo que se disser
de improviso -ainda que recheado de
merecimento. perde-ss na fluidez
natural da memória dos homens!
ISUponihO que seria mais curial

ou pelo menos útil e e!ficiente dis­
tribuírem-se profusamente os refe­
ridos relatórios pelas pessoas mais
qualif-i'cadais da Província técnicos,
não técnicos, IIniprensa, 'etc., etc.,
e desta forma talvez que aos depu­
tados coubessem também alguns
exeIniplares, a fim de ser possí'\"el
a qualquer dar as achegas de har­
monia com as suas preferências e
aptidões.
A Sua EX.celência o Ministro de

Estado ser-Ihe-'ia lido então numa
sessão mais formal o' relatório que
traduziria o sentir e os anseios dos
algarvios previstos e programados
para o próximo Plano de Fomen­
to, ainda assim susceptível de ali
mesmo receber mais algum aponta­
mento de circunstância. Coroo as
coisas decorreram não agradaram
aos algarwíos que se sentem mal
esclarecidos e servidos 'e tinham di­
reito a sê-lo pois diz-Lhes directa­
mente respeito e nenhum pode nem
quer alnear-s¿ do que lhe vai acon­
tecer nos próximos anos,
,Razão teve a A. N. P. honra lhe

seja para no HiI Plenário realizado
em Portimão e TBlVira em 1972
ventilar os mais variados temas de
reputado intereSSe para a Provincia
e cuja discussão interessou viva­
mente algumas 'centenas de entida­
des incluindo a admínístração ex­

cepção teita aos seus represe�tan­
tes no ISotavento incluindo Faro
que primaram pela ausência como
se isSo ,lhes não dissesse medular­
mente também respeito!
!Razão teve aA. N. P. em adian­

tar-'se, à .cautela, como bandeirante
qUe deVle ser da vontade do povo,formulando recomendações de entre
as quais se destacam as seguintes:
I - Dadas as condições 'especí­

ficas do Algawe quer sobre o a's­
pecto ecológIco e demográficO quer
atendendo à sUa situação geográ­
fIca no ·extr·emo da Região Plano
Sul, quer ,considerando os aciden-

.

tes orográfi'cos qUe a separam do
resto do !Pais ·e com fundamento
nestas característIcas e ainda no

facto de ser já considerada uma
Su'b-lRegião Plano, recomenda-se
qUe lhe seja dada autonomia como

região.
IiI - Estaibelecimento rápido na

zona centrada em Faro de um Pólo
de Desenvolvimento sem deixar de
considerar as potencialidades do
porto de Vila Real de Santo Antó­
nio e seu Interland e duma zona
industrial centrada em Portimão.
liI[ - Aproveitamento industrial

das reservas mineralógicas do Al­
garve nomeadamente do sal-gema
de Loulé e dos ·calcários com relevo
para as brechas de Lagos e Tavira
e muito particularmente dos sieni­
tos nefelini'cos, posto qUe os pro­
blemas das Oaldas de Monchique
aqui oportunamente levantados me­
receram de 'Sua Excelência o Minis_
tro da rEconomia e Finanças dr.
Manuel Cotta Dias a quem cumpri­
mentamos e agradecemos respeito­
samente, a atenção necessária.
]V - Prosseguimento de política

de revitaltzação dos sectores das
pesc8iS 'e conservas.
V - Reconversão das marinihas

tendO' em 'vista o seu aproveitamen­
to económico.
VI - Definição do plano de rega

do Algarve com pleno aproveita­
mento dos seus recursos hídricos
com vista ao aprovisionamento de
á:gua paTa fins urbanos, industriais
e agrlcolas nomeadamente constru­
ções de barragens no Sotavento
(Ribeiras de Alportel e Odeleite)
e em (Barlavento na Riheira de Ode­
louca para aibástecimento de água
a Portimão e Alvor.
VII - AJproveitamento sllvo-pa:s_

toril e cinegético de toda a serra

do ALgarve.

Væ1iI - Utilização adequada da
terra tendo em atenção as suas

excepcionais aptidões para as pri­
mícias -ehortícultura, florãcultura e

fruticultura» que deverá ser dina­
mdzada para além do estímulo ma­

terial que o Governo, em boa hora,
vem concedendo, pela acção directa
dos agentes do E:stado com o pro­
pósito de aglutinação e mentalíza­

ção dos empresários agricolas. En­
tende-se que, portanto, os serviços
regionais venham a ter as estrutu­
ras necessárias a fim de poderem
ser o ponto de partída das acções
a desenvolver,

IX - Demarcação da regtão vi­
tícola do Algarve e Iiberalízação
do plantio de vinha.
X - Delimitação da reserva

constituída por toda a zona Jagunar
conhecida por ria Faro-Olhão tendo
em vista não só a protecção da na­

tureza como o seu aproveitamento
racional.
XiI - Promover o concurso para

o estaoelecírnent¿ da auto-estradá
Lisboa-Faro, Continuação acelerada
da melhoria da estrada nacional

leste-oeste, e o seu complemento
Iôgíco pela ponte sobre o Guadiana,
ligando o Algarve ao resto da Eu­

ropa.
XII - Intensilficação do arranjo

das VÍ8iS de penetração da terra al­

garvía nomeadamente os acessos

aos aglomerados populaeíonaís ser­

ranos; ínteasíñcação da electrifica­
ção das sedes de f'reguesia e luga­
res bem como dotação com água
potável e outras infra-estruturas
necessárias.
xm - Melhoría substancial das

condições em que é feíto o acesso

ferroviário ao Algarve quer no que
diz respeíto a material rolante quer
da própria via. Estudo da electri­
fícação da rede ferroviária do Al­
garve.
XliV - '!lendo em vista o desen­

volvímento económico social do Al­
garve, só viável com energia eléc­
trica suñcíents e a bom preço re­

comenda-se a instalação de centrais
hídro-eléctrícas e atómicas no sul
do Pais, sugere-Se o vale do Gua­
diana por exemplo.
XV - Prosseguimento da polí­

tica in,fra�estrutural em todo o Al­
garve de maneira a corresponder
ao desenvolvimento turístíco com

realce para o acesso às ilhas de
'Faro, Olhão e Tavira na região do
Sotavento.
�VI - Instalação de aeródromos

para táxis aéreos e aviões de turis­
mo no Sotavento, sugere-se a re­

gião Castro Marim-Vila Real de
Santo António e outro em Barla­
vento (!L!lIgos...Fortimão).
XNiII - Arranjos complementa­

res e apetrechamento dos princi­
pais portos pesqueiros eomercíaís
e turístícos do Algarvê.
xv·m - Revisão do anteplano

de urbanízação do Alogarve e sua

homologação posterior tendo em

atenção as considerações expendí­
das pelas Câmaras Municipais no

sentido de se aproveitarem melhor
os seus terrenos próximos do mar

para fins urbanos ou turísticos sem

elímínar completamente a cober­
tura vegetal hoje existente, trans­
ferindo-se para a «serra» e «harro­
cal», com-mais propriedade o actual
conceito de defeSa da natureza, que
tem impedido ern muitos lugares
o seu aproveitamento turí,stico de
alta rentabili:dade.
Revisão do conceito actual do

Domínio Pú'lYlico maritimo à luz

das necessidades do nosso tempo
de maneira a facilitar e não emper,
ror os empreendímentos turísticos
junto do mar.
XIX - Definição urgente da

Uníversídade da Região Plano Sul
e sua dístríbuíçâo de acordo com

as partículares necessidades, apti­
dões e potencialidades das suas

suo-regiões,
Depois destas breves reflexões

volto a perguntar onde estão os re­
latórios dos grupos de trabalho
acerca destes problemas?

ISe os fizeram porquê tanto 'se­

gredo?
Com receio das críticas por cons­

ciente insuficiência ou ao contrá­
rio pela altivez provinda do conven,
cimento de méritos insuperáveis e

metas pré-concebidas?
Por tudo o qus acabo de dizer e

pelo que Se pressupõe, razão teve
a A. N. P. quando solícítou ao G0-
verno que o Algarve fosse conside­
rado não uma sub-regíão mas uma

Região Autónoma para planeamen­
to sócio-económico.
O sr. deputado Leal de Olíveíra

numa das suas últimas Interven- \

ções muito criteriosamente, como é
de resto seu háblto, refere a certa
altura que começa a não estar se­
guro da validade do sistema actual.
Por mim não tenho dúvidas que as

coisas tal como estão, não servem

convenientemente os algarvios.
Para lá do Marão toda a gente

diz que mandam os que lá estão!
Para cá do Caldeirão e Monohí­

qUe desejamos que mande quem de
cá é OU fique!
Senhor Pœesídente,
Senhores Deputados,
nesta tribuna que procuro utili­

zar apenas em favor da Nação e
do Mgarve sem me eximir a sacri­
fícios e não poucas vezes sujeito a

desgostos e incompreensões, permi­
to-me solicitar ao Governo o am­
paro e carinho para todos os seus

problemas à luz da justiça do sen­
tir e partícípação dos algarvios.

Lisboa, 1õ de Fevereiro de 1973

Jorge Oorreia

Arren�a-Ie em 1alDI
(oniunlo Iípi(o ccl nara-

JANELA DO MUNDO

ALGARVE ...

e ...

Único no género, situado no

melhor local da cidade, junto
à Praça do Infante e Museu
Regional, local de grande con­

centração de turistas.
Dois pisos preparados para

SNACK - BAR, CAFÉ, RES­
TAURANTE ou SALÃO DE
CHÁ, de características regio­
nais, parque de estacionamen­
to, galeria coberta e lojas di­
versas, a 100 m da praia.
VENDE-SE NO MESMO

PRÉDIO APARTAMENTO
acabado de construir, mobila­
do e decorado. Tipo ideal para
férias. Terraços amplos com

vista para a baía.
Trata o próprio, Rua do

Paiol, 25-2.° - LAGOS - te­
l'efone 62588.
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Autumobilista assaltado

Apareeeu perto de faro
o corpo de um pescador
espanhol

Vivenda (vende-se ou .eluqe-se]
No aldeamento turístico «Monteñno», na área de

Monte Gordo. Constituída por 1 amplo living, 1 quarto,
1 cozinha, 1 casa de banho, 1 despensa e jardim com

duas frentes. E!splêndida situação. Pronta a habitar.
Trata: Francisco Delgado Cipriano, em Villa Real de
Santo António.

Na ilha Deserta, junto ao caibo
de :Santa Maria deu à costa o .corpo
de um náufrago, Um residente ern

Faro ao deslocar-se a Ayamonte,
deu éonta da ocorrência e foi infor­
mado de que em 21 do mês findo,
ao saltar para uma embarcação, o

pescador Manolo Almeida Vanessa,
de 26 anos, natural daquela cidade

espanhola, 'e ali residente, havia
caido ao rio Guadiana, para não
mais ser visto. S'eu pai e alguns
camaradas deslocaram-se -depoís ao
cemitério de 'Faro e ídentífícaram
'o corpo corno sendo o do infeliz

pescador. '

,

Após as formalidades legais, o

corpo seguiu para Ayamonte.

O CASO DO AVIAo
QUE DESAPARECEU DE FARO

um quilo equivale
a 10 Kgs. de estrume

Um avião monomotor que ,se en­

contrava ao serviço da IDscola de

Pilotagem' do Aeroclube de Faro,
deixou esta cidade pilotado por
João Vieira Branco, de 22 anos, que
foi acompanhado por Alberto E:spí­
rito S'anto Fernandea, de 18 anos,
regente agricola e pela estudante
liceal Alice de !Sá 'I'eixeíra, de 16
anos.

O piloto preenchera BIS formali­
dades do costume, dizendo dirigir­
-se a 1i:vora e que regressaría a

Faro na tarde do próprio dia da
saída.
Na manhã ímedíæta, pessoa da

famUla do piloto, estranhando a

f,alta de notícias, Iembrou-sa de
contactar o aeródromo de 1i:,vora,
para saber se o avíão ali estava,
obtendo resposta negativa. S'eguiu­
-se a transmíssão de mensagens
aeronáuticas endereçadas a todos
os centros de informação de voo e

aeródromos de E�panha, e ao aero­

porto de Tânger, mas este último
manteve-se no silêncio, enquanto
os outros respondiam negativamen­
te a propósito do paradeiro do
avião em causa. Mais tarde foram
transmítídas mensagens destinadas
aos aeroportos de Oman e Argel,
os quais não negaram nem confir­
maram a presença do aparelho por-­
tuguês em território argelino. En­
tretanto os familiares dos ocupan­
tes do a:vião recebiam informações
por via particular, vindas de T�E-­
ger.: que confirmavam que o aVIaO

havia ascalado o aeroporto daquela
cidade.
\MaIs tarde, o presidente da direc­

ção do Aeroclube de Faro, acorn­

pazmado do tesoureiro do mesmo

Aeroclube deslocou-se de avião, a
Tânger, a' fim de promover djligên­
cías com vista à recuperação do
monomotor, Acs i'¢,ormações colhi­
das confirmaram a presença do
avião português naquele terminal,
durante três horas, para abasteci­
mento, seguindo depoís para terri­
tório argelino. No interior da aero­

nave fora visto um 'embrulho, com
avultàda quantia (notas do Banco
de Portugaã, dólares e francos),
três pistolas e outros tantos pas­
saportes que se presume serym
¡falsos.
Em Faro estiveram depois doís

membros da Policia Judiciária, que
procederam, ao' que se �supõe, a

diligências para averiguarem a pro,
veníêncía do dinheiro.

de Tânger por cerca de 3 horas e

qUe as autoridades daquele aero­

porto não só facilitaram a escala
da aeronave como também oculta­
ram a sUa passagem.
A partir daí, o paradeiro do

avião e seus ocupantes é comple­
tamente desconhecido para mim e

para a direcção deste Aero Clube.
A mesma direcção e eu p,r.óprio,
conhecenâa bem o piloto autor do

desvio, estamos completamente con_

vencidos que o mesmo cometeu um

acto irreflectido, levado apenas pe­
lo seú espírito altamente aventu­

reiro, quiçá atiçado pelos seus com­

panheiros de aventura, suposição
essa que, no entanto, não diminui
a grlWidade do acto cometido.

O clima emocional criado à volta
do caso, terá levad� à especulação
e ao exagero, pwblwando-s6, como
suposições ou afirmações, boatos
mais oU menos imaginativos.
Assim, venho respeitosamente so,

licitar a V. mande publicar este
esclarecimento.
Certo de qUe V. não deixará de

atender o meu pedido, que desde já
agradeço, sou,

De V. etc.,
Hélder Martins do Carmo

Quando regressava de automóvel
à sua residência em >Santa Bár­
bara de Nexe, o ¿r. Rogerío.Bexlga
Mendes, 'comerciante, ao passar no

sitio da Falposa, foi assaltado por
dois gatunos que o intimaram a

parar o carro, lançando-lhe em. se­
guida no rosto uns pós que o ma­

nimaram e roubando-lhe a 'carteira,
com avultada quantia. A ocorrên­
cia foi comunicada às autoridades

respectívas,

Pontes Eusébio
Médico Espedalista
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n,v 68-1.0 Dt.O

'Cons. 23133Telef. l Resid. 24253

FARO

INl(RfORMA -Mar�fa
UMA NOVA

FORMA,

DE DECORAR; ..

Mercearia em Faro
Trelpassa-.e

Bem localizada e afre­

guesada. Motivo: doença
do proprietário.
'I'ratarcom: Joaquim do

Nascímento Ventura - R.

da Trindade, n." 30 -Faro.

-Móveis por

elementos

-Cortinas

- Candeeãros

-Bibelots

UMA CARTA DO DmECTOR

DO AERO �CLUBE-�D� FARO

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 25

TRACTORES FIAT
AGO-RA SIM! PRESENTE NO ALGARVE
A MELHOR E MAIOR MARCA DE tRACTORES

REPRENSENTADA PELA MAIS COMPLETA
ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA LAVOURA

Soluçõesde vanguarda
paratodososservigos

Para responder�'d¡vers¡llcação
de soluções da lavoura
nacional do Minho ao Algarve
encontra-se sempre. na gama '

FIAT. a solução óptima.
Tractores de SO a 130 HP
de tracção simples ati dupla.­
sobre/evado, montanha

'

e vinhateiro-
Tractores FIAT
para tudo e para todos.

Um tractorFIAT é sempre
um bom investimento pelo
seu serviço e duraçãt!J que
asseguram qualidade,
economia e continuidade
de trabalho pormuito tempo.

� 1I11li1l1
.!. 55lJ.J.GONÇ�LVE�SUÇRS.C.LS.A.R.L.� lEElDIVISÃO DE MAQUINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAIS'"
... '

AZINHAGA DOS LAMEIROS(AQ PAÇO DO LUMIAR) LlSBOA-4 - TEtE-FONES: 794 09S/6/7/S
AVENIDA VILA GARCIA AROSA. 7026 --MATOSINHOS TELEFONES:931074/5/6
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AGENTE

João A.
FARO

DISTRITAL

I. Andrade
PORTIMÃO

JORNAL DO
todo

ALGARVE
o Algarve

QuempoderáajudaroAlgarve Su¡¡estõ�s
melhor que os algarvios1 para Ulli centenárll

(conotusõo da 1.4 pdl1'ntJ)

FARO Tel.21i038 lê-se em

Sobre o assunto, recebemos do

presidente do Aero Olube farense
a carta que passamos- a reproduzir:

Faro, 14 de Fevereiro de 1973

Br. director,
Como presidente do Aero Clube

de Faro tenho vindo a ,acompanhar
atentamente as notícias vindas a

lume na Imprensa relativas ao la­
mentável desvio d� um tWião deste
Aero Olube.
Porque se tem feíito afirmações;

ditas como provenientes de declara­
ções prestadas por mim e, que não
condizem com a realiâaâe, venho
esclarecer V. do seguinte:

PJ facto confirmado que o piloto
João Henzler Vieira Branco des­
viou no passado dia 3 o avião Aus­
ter OB-AMG para local desconhe-
cido. Oonfirmo também que o refe-
rido avião fez escala no aeroporto -

.

,

t dos os solos 0..

'indispensãve� e�t:s de matéria orgClmCa
e culturas�)(,ge s terras esgotadas
e em espec,� n:pelas chuvas
emuito lava a

Sopal-Mmll mais barato queo estrume
meUwrque o estrume

TUDO PARA

O SEU LAR

O bom gosto ao seu

alcance

(ConcIU8(!O da 1.' pdgitl4)

-lhe o elixir da existência e o mais

simples homem da rua vê nessa

mágica palavra a 'Cura das ante­
riores privações, ,enquanto outros,
mais responsáveís, procuram a rtodo
o oust¿ desculpas que justífiquem
causas e factos que reputam 'como

'consequência da nova vida enceta­
da por este povo.
A terra algarvia tremeu ao im­

puLso recebido. do turismo, lançan­
do-se na onda progressíva que as­

sola o mumdo moderno de hoje.
Mas nem só de pão pode viver o

homem, e não só de turismo poderá
viver o algarvio. Assim ¡pensando
e apoiado num valor que outros não

possuem ° povo do Sul poderia de
há muito iter inícíado os aãícercea
do futuro da SUa Província, se hou­
vesse tido a coragem de responder
às ínterrogações qUe por vezes Ihe
afluem e não fizesse por 'esquecer
os temores da incerteza quanto à

coætínuação da prosperidade que
lhe pode proporcionar a nova in­
dústria.

Não será evidentemernte ao ho­
'mem da rua, ao qu¿ no dia a dia
está a colher directamente os fru­
tos de momentâneo bem-estar, que
se pode 'exigir a ooáUse serena e a

acção Indícada, Valores há que, '818-

candendo a ,cargos represeIl!taHvos,
têm por missão pensar por esses

homens e 'construir-lhes os novos

caminhos por onde hão-de trhlhar.
As suas 'Vozes são permitidas ern

certos Iugares e por isso deverão
saber sílæbar as palavras que cons­

tituam a vontade de um povo e

apontem as necessidades de uma

região, fazendo por conseguir a

v:alorização de ambos.
Ter-se-á y'erifLcado isto no Al-

garve? .

O algamrio, por vezes, é perspí­
caz e sabe aperceber-se de quando
os seus ínteresses estão mal defen­
didos. 'Sabe dístínguír quando uma

crítica é oportuna e válida ou quan­
do encerra uma.maquíavélíca atítu­
de. Tem 'consciência de que o or­

gulho que separa" os homens se re­

f'lecte, única e exclusivamente, na

sua. terra.
Lamentamos que na nossa Pro­

víncía Se tenha perdido tanto ,e tão
valioso tempo com mútuas acusa­

ções, oposições desassombradas,
crítícaa mal íntencíonadas, íntuítos
inconfessáveis, etc. TBlvez qUe nou­
tras províncias as palavras ultima­
mente tenham tido outro sentido e

por isso estejamos agora a aperce­
ber-nos nelas, da 'criação de moder­
nas índústrías, do rasgar de sump­
tuosas auto-estradas 'e da implanta­
ção de novas universidades.
Desde miúdo ternos ouvido dizer

qUe «cada pessoa tem a vida que
merece» e seria ridículo pensar que
nós, algarvios, só merecemos o tu-
"ismo.

Ofir Chagas

-Vidros

-Loiças
'-Mó:v.eis
- Revestimentos
-Tecidos

Consulte a SAPE��OA
R.Vítor cordon.'197��.1�D, PORTO
R. Sá da Bandeira,

.

Aliança Eléctrica do Sul, S. A. R. L.
9000000$00
LHÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
>São convidados os Senhores Accionistas a reunirem-se em

Assembleia Gera� Ordinária, na. sede da Empresa, à Rua Dr.

Cados Fuzeta, n.O 29, em Olhão, no próximo dia 24 de Março,
pelas 11 horas, a fim de:

Deliherar 'Sobre o Relatório e Contas da Direcção e o Re­
latório e Parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício
de 1972.

Olhão, 12 de Fevereiro de 1973

o Presidente da Assembleia Geral,

VergUia Godinho Nunes

Rua Dr. Cândido Guerreiro,
21-B

FARO Tel. 24038/9

Vinte rapo.e. mortas
em Ameixial

fabricado por:
s. E. N.,-Ermezinde

Na região de Ameixial (Loulé)
têm sido feitas batidas às. raposas,
que vêm causando muitos danos
nas capoeiras e nos rebanhos. Este
ano já forem mortas vinte e o ca­

çador José Rodrigues Pereira, só à
sua parte, mJatou mais de metade.

Capital
O

Faro. Foram publícadas cerca de

urna dezena de obras gonçalínas,
entre as quais as duas mais antigas
crónicas deste santo que podere­
mos dizer genuinamente português
pois não teve necessidade de sair

do seu Pais para encontrar campo
de acção que o guindasse aos al�
tares.
Porém algumas das conclusões

e VOtOB firmados no Colóquio Gon­

çalino 'estão ainda por realizar. No
decurso do 4.° Centenário da eleva­

ção de Lagos a cidade, apraz-nos,
recordar duas delas:

«Que em oreve possa ser inau­

gurado numa praça pública de La­

gos, um monumento condigno a

S. Gonçalo». «Que sejam activadas,
por quem de direito, as diligências
tendentes à canonização... ».

ID ipOI1que não; a seguinte su­

gestão?
Solicitar ao Patríarcado que au­

torize, de novo,' a vinda a Lagos
das relíquias de iS. Gonçalo. .As Co­

memorações Centenárias de Lagos
teriam o seu auge no dia 27 de

Outubro, em exaltação ao seu filho
mais ilustre. Seguidamente, urna

grande peregrinação de Iacobrígen­
ses acompanharia as reliquias a

Torres Vedras, levando a esta vila '

urna manírestação de fé e estrei­
tando o laço fraternal que as une.

J. Ribeiro

F O e-Mmla
MÓVEIS LINHA HOT

EM

BRANCO E MUTENE

DECORAMOS

A SUA CASA

OU

APARTAMENTO

Rua Dr. Cândido Guerreiro,
21·B

FARO Tel. 24038/9
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e'filiE/1) de lAG'S Notariado Português I
UM MELHo.RAMENTo. QUE A benemérit?s, como o sr. Nico, deve

.

(IIrfo'rIIO Nolllrl'ol,le Villa Real lie fanfo 10fo'0110 'ITODo.S ALEGRo.U . ter organizado cadastro das pro- Uu U U U () ".,

'pricedades pelo mesmo legadas, bem
. Provocar .alegría nos dirigidos, como inventário dos móveis adquí- . .

é algo qus deve preocupar os dírí- ridos e contas discriminativas das A cargo do Notário: Lic. para obrigar a sociedade, os

gentes, e os que -aetualments pre- receitas e despesas que desde hã JO$é Manuel Cabral de Matos quais ficam com poderes parasidem aos destinos -ds Lagos, con- muito têm ultrapassado as paredes
vencidos de que assim' é, vão na do edifício onde a Associação fun- Oliveira.
medida das pósaíoilídades, satisfa- clona.
zendo anseios da população de há A assembleia decorreu ontem no

muito recl-amados mas-sempre -pro- salão do Cine-Teatro Império e dela
telados, falaremos no próximo número.
Assim 'ao' melhoramento da -zoná

da Ribeira,.,segviu-ISe o da Rua '�o­
Va da Aldeia, 'que, desde há J�1\l1lto
defendido pOI' nós, acaba' .dé ser Os ractcs mostram que a Natu-
concrettzado por estreita colaoora- reza tem os seus caprichos.
ção entre a Câmara Municipal e o O sr. César da Silva, 'proprletâ­
Hotel de Lagos. A este convém rio residente em E1spiche, trouxe­

que .as artérias que o rodeiam se -nos recentemente alguns frutos ce

apresentem 'em estado que não en- uma ameixeira que possuí naquela
vergonhe e 'à,Oâmara que não sur- localidade e que produziu nada me­

jam reclamações dos munícipes, nos de 300 ameixas, em pleno mês
Concretizado pois o melhoramento, de Janeiro. Não têm o sabor dos
o contentamento é gerai, porque frutos da época própria, mas a cor

mesmo os afastados de tal artéria é natural. Ê curioso notar que ..tal
lastimavam que se consentisse num' árvore não deu um fruto quando
barranco a servir de arruamento. .as outras os deram, floresceu em

Existem nas proximidades do ho- ,outubro, vingaram os frutos em

tel arruamentos em péssimo esta- :.Novelnbro e apesar de as folhas

.do, mas, por agora, damo-nos por, .terem caído, alouraram ern Dezern­
satisfeito com a reparação da Rua 'bro' e ei-los em estado de matura­
Nova da Aldeia, que tanto deu que. ção' em Janeiro.

falar, visto que os restantes afigu-:
A:PRo.VEITARA. LAGo.S DASra-se-nos poderem aguardar a ultí-"

mação de obras de vulto que se SUGESTõES DE J. RIBEIRo.?
vêm processando em ,ritmo acelera-.

do, e.' � ,de",-ere;r:':':nã()
. vão alémvda

próxima época balnear.

REALÍZo.lr-SE A' ASSEMBLEIA
GERAt DA. ASSOCIAÇÃO. Do.S
Bo.MBEIROS VOLUNTAIÜo.S

,., DE LAGOS

Precisa-su Técnicos de RAdio B T. V.
Comparecer na sede em FARO, Rua Serpa

Pinto, 17 ..21 ou indicar onde contactar.

Electromercados do Algarve¡ Lda.
comprar quaisquer imóveis

para a sociedade.
5. ° - A cessão de quotas

a estranhos depende do con­

sentimento da sociedade,
6. ° - A sociedade poderá

explorar qualquer outro ramo

de comércio ou indústria em

Cantinho de S. BrásCertifico, para efeitos de

publicação, que, por escritura
de 19 de Fevereiro de 1973,
lavrada de fls, 15 v. a 18 do

A'MEIXAS EM JANEIRO.

As escolas da minha lerra
.livro. de notas, para escrituras

diversas n.s 79, deste Cartório,
foi -constítuída, entre José

Diogo Viagas e António Via­

gas, uma sociedade comercial

por quotas .de responsabilida­
de limitada, que será regida
pelas cláusulas e condições
constan tes dos artigos seguin­
tes:

campo melhorado para a bola, com
subida de divisões e esconde a loja
das primeiras letras na última di­
visão do abandono. Desleixo. Quei­
xas que ninguém ouve. Ou por ou­

tra: ouve, projecta, projecta -

para que o tempo passe - e não

pens;a concret·izar.
Be assim não é, parece! Escola

. velha. Mal iluminada. Mal aque­
cida. E (dizem-nos) onde a corren­
te �léctrica falta muitas vezes.

Quem te acode?
E ás outras escolas? A' do Ooro­

tela. Vilarinhos. B. Romão. Mea­
lhas. Mesquita-Peral. Almargens.
Alportel. Quantas sem electricida­
de? Quais as que possuem instala­
ções sanitárias? E dessas, quantas
possuem água potável'l

O presidente do Município la­

menta-se, no Plano de Actividade
para o ano corrente. Aponta as ca­

rências materiais. E Jaz bem. Pri­
meiro do que tudo, há que ser coe­

rente. Para quê dizer do mal bem'l

SEM escola não pode haver uni­

formidade na cultura. É o sa­

ber à sorte. Empirismo. A igno­
rancia campeando. E todos os «des­
vios» possíveis à formação ideal e

integral do Homem normal, con­

creto ·e adulto.
Oom escola, mas sem condições,

não pode haver receptividade sufi­
ciente para o desabrochar comple­
to e harmonioso do ser humano.
Em ar de redacção infantil, digo:

a minha terra tem muitas escolas.

Algumas delas bonitas. Outras, as­
sim-assim. Novas e velhinhas, to­
das sentem necessidades imperio­
sas de solucionar. Exigem mais
cuidada atenção.

.

Paremos, por aqui. Que a coisa
não vai com titeraturas de jornal
de parede. Acusemos, frontalmente,
o desleixo a que chegámos!
Ou não será incúria - cujas

culpas se não podem assacar (só)
aos responsáveis de hoje - deixar
virar casebre podré, onde a chuva
entra o frio domina na sua esta­

ção, o ambiente lembra miséria es­

tranha: elementos formativos inde­

sejáveis e, felizmente, já banidos
da maioria ãos lares portugueses?
Que amor poderá prender uma

criança à escola quando nela se

sente desconfortdda e anseia o re­

gresso a casa?
O que são as escolas primarws

de B. Brás de Alportel?
A escola-sede (a da vila) é um

remendo. Uma otensa a cada filho.
O reflexo indesmentível da menta­
lidade de uma época que deseja um

que os sócios acordem.
7.° - Por morte ou interdi-

ção de qualquer sócio, a so­

ciedade continuará com os

herdeiros ou o representante
legal do falecido ou interdito,
devendo aqueles nomear um,
de entre si, que a todos repre­
sente enquanto a quota se

mantiver indivisa, podendo
ela ser livremente dividida en-

1.° - A sociedade adopta a

firma «J. DIOGO VIAGAS,
LDA.», tem a suá sede na Rua

de Angola, sem número de po­
lícia, em Vila Real de Santo

António, e durará por tempo
indeterminado a partir dê

hoje.

tre os mesmos herdeiros.
.

Porque Lagos no campo histórico
e culturalpouco tem marcado, che­
gamos a duvidar de que aproveite
das sugestões de J. Ribeiro para
um centenário que honre Lagos. A
SUa quarta sugestão, como as an­

teriores, marca 'nos campos da cul­
tura e arte.
Defende uma espécie de museu

militar na fortaleza do Pau da

Bandeira,
.

que, restaurado, é certo,
a quando das Comemorações Hen­

'ríquínas, para pouco mais tem ser­

vido do que para armazém do Clu­
be de Vela, e Iembra qus a M. P.
e a Escola 'Ilécnica poderiam cola­
borar na reprodução de cartas ou
míníaturas de barcos e caravelas
para o enriquecer.
Tida em atenção a sugestão, e

promovendo-se campanha. intensi­
va no sentido da recolha de objec­
tos militares de tempos recuados,
não seria possível a organização
do Museu Militár nil) Forte do Pau
dà' Bandeira? E,ste deve ser perten­
ça do Ministério do Exército, mas

porque conservá-lo como Museu,
pode contríbuír para que não desa­

pareça, como' o do Pinhão conver­

tido em propriedade partícular,
oxalá tudo se encaminhe para que
seja aproveitado dentro dos pritt­
cípíos que J. Ribeiro defende.

8.° -.A!s assembleias gerais
serão convocadas por cartas

registadas com a antecedência
mínima de oito dias.

Está conforme.2.0 - O seu objecto consis­

te no exercício do comércio
de «importação e exportação
de tripas».

3.0 - O capital social é de

50 000$00, Integralmente rea­
lizado e subscrito e correspon­
de à soma de duas quotas, ca­
da uma do valor nominal de
25 000$00, uma de cada sócio,
realizadas em dinheiro,

4.° - A representação da

sociedade fica a cargo de' am-
. bos OS sócios que, desde já,
ficam nomeados gerentes, sem
caução e com retribuição ou

sem ela, conforme for delibe­
rado em assembleia geral, bas­
tando a assinatura, com a fir­
ma social, de qualquer deles,

Marcelino Viegas

Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, vinte
de Fevereiro de mil novecen­

tos e setenta e três.

Após o nosso apontamento. sobre
o assunto em causa, inserto no úl-

"

timo número foi enviada aos Só­
cios uma circUlar' dà.tádá. de 12,
convocando reunião .para eleição
dos corpos 'gerentes para' o triénio
de 1973-1976;.

.'

Bomos forçados 'pois . a admitir
qus o nosso aieftii ap�nas serviu
para abreviar. à:' remessa ·de expe­
diente em carteira, que se nos afi­
gura insuficiente para tudo e to­
dos esclarecer, visto que a convo­

catória só prevendo a eleição dos
COrpOSé gerentes, não é de molde a

¡permitir discussão 'de assuntos de
interéssé·\parâ á t:oiectividade . nem
prestação .<:Ie contas ,qlle" podendo
'estar 'exactas' devem sel' 'conheci-"
das d'e iregos' e troíanos. Teremos
pois apenas eleição de corpos ge­
rentes par-a 'se' cumprir o precei­
tuado na convocatória, e outra reu­

nião terá de SUI1gir antes da posse
des mesmos, para se conhecerem
posições exactas da humanitária
associação que, contemplada por

Vende-se
Em Olhão, prédio urba­

no, na Rua do Comércio,
com rés-do-chão e 1.° an­

dar. Informa: telef. 72549
- OLHÃO.

O Ajudante,
Manuel Clemente

Fibra de vidro
Físcalísaçãn do trânsitoVende-seFirma em Faro, admite

operários com alguma prá­
tica.

Resposta à PUBLIVI­

SÃO, S. A. R. L., Rua Frei
Lourenço Santa Maria, 14,
telef. 22034 - Faro.

No mês findo, a P. IS. P. efectuou
várias operações stop que abran­
geram .¡raro, Vila Real de Santo

António, Tavira, Olhão, Loulé, Por­
timão e Lagos. Foram fiscalizados
2 557 veículos, dos quais 1 376 auto­
mõveís, Registaram-se 167 autua­
ções, sendo preso um individuo por
guiar automóvel sem ter carta de
condução.

Dois lotes de terreno com a área

aproximada de 68 000 m2 confron­
tando com o mar, na praia da Ala­

goa, Castro Marim, a seguir à
Praia Verde.
Tratar com Francisco Justo Ale­

xandre, Rua Dr. António Passos,
n.· 82, em Vila Real de Santo Antó,

I nio
e em Faro na Rua Reitor Tei­

______________ xeira Guedes, .n.· 44, telefone 22881.Joaquim de souea Pisoarreta

F

I:, ;:

C O M 'U N I C A D O
,

.

Horácio Dionísio Santos
A v. do Brasil, 45
L.ISaOATem o prazer de perficiper aos

.

.

seus estimados clientes que a partir
de hoje foi, nomeado pela BRITISH
,'LEYLAND DE PORTUGAL/Cances­
.sionério da [ernose marca TRIUMPH

para todo o Algarve.

. . ,

informar que
para seu Concessionário
para todo o Algarve, a

firma Horácio�Dionísio Santos,' Rua
Bombeiros Portugueses, 13· FARO

deprazer
nomeou

TRIUMPH

Em exposição no Stand em Faro:

_TRIUMPH-Dolomite
TRIUMPH -Spitfire MK (I
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I DIVISÃO

-Num esbanjar de opirtuni­
dad.. o difleil_virou fácil
'Duas facetas distintas teve o

prélío disputado no domingo no Es­
tádio de São Luís. No primeiro
tempo o Sporting Farense desfru­
tou de três ou quatro ocasiões so­

beranas de marcar, daquelas em

que o mais dífíci! é não fazer o

golo. .Não souberam ou não pude­
Tam os locais concretízar esse's in­
tentos e deste modo anular algum
f'avoriUsmo dos sadinos verdadeí­
ramente perturbados e 'envolvidos.
Mirobaldo, em especial, foi um

flagrante perdulário. Aliás man­

tém-se a grande lacuna na turma
-e--e- quem substttuí Farias na mis­
são de obter os tentos? A equipa
faz tudo au quase. Mas quando che­
ga ao derradeiro instante, ao mo­

mento da verdade em que o último
toque pode alterar, com a obtenção
do golo, o curso des acontecimen­
tos, nada consegue.
Na segunda parte, o Vítóría

apreeentou-s., mais igual a si mes­
mo, mads ofensivo, ao que não foi
estranha a inclusão de Jacinto
João. Saindo de um 4x4x2 para um

4x3iK3, souberam aproveitar facili­
dades concedídas peius locais, e

uma má actuação de Rui Paulino.'
Uma vitória que premeia a se­

gunda parts em pleno dos sadínos
e castiga o Farense por não haver
,sabido aproveitar as boas ocasiões
que teve. Fícou assim mais com­

plicada a posição dos algarvios na

tabela classíftcatíva.
Amanhã a deslocação à Oidade

Invicta, para deêrontar o Porto,
apresenta-se eriçada de dificulda­
des e com poucas perspectivas de
êxito.

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Farense O-V. de _S'etúbal, 3

DI J)IVISAO

'Moncarapachense, 1 - Beda, 5
Luso, 2 - Lusitano, 1

Silves, 2 - Venda:s Novas, O

Esperança, 1 - Caparica, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DlVISAO
Sambrazense, O - Tavirense, 1

Quarteirense, O - Louletano, 4

JUVENIS

'Silves, O - Lagos e Benfica, O

Louletano, 1 - Esperança, 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

Porto..¡Farense

fi DIVISAO

Marinhense-!Portimonelise
Torr,es No'vas-Olhanen.se

DI DlVlSAO

Lusitano..¡Paio Pires
Beja-Espe'rança

V. Nova:s..¡Moncarapaohen�e
L. de J!Nora..¡Silves

JUNIORES

União Sport-Olhanense
Lus. de Évora-Lusitano

JUVENIS

Portimonense-Farense
Olhanense-lA.Ijustrelense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

LoüJ.etan04Sambrazense
Torrai ta-Quarteirense

JUVENIS

São Luís-Lagos e Benfica
Silves-iEJ:sperança

Comentários por João Leal

n DIVISÃO

Amanhã, retorne di
II Divisã.
O Ol'hanense, guia Isolado vai a

Torres Novas, num prélío que como
todos é dificil, penque está em cau­

sa a contínuídade no comando e

ainda porque o clube de Torres ne­

cessíta de ganhar para fugir à zona

escaldante do fim da tabela. Mas

acredíta-se que as negro-rubros re­

tornem com a vitória e consequen­
temente prossígam na esplêndida
carreira de 15 jornadas sem per­
der.
E o Portimonense? Será preta­

gonista do grande desafio da jor­
nada, que acontecerá na Marinha
Grande.
De algum modo se pode decídír,

em parte o destino das duas equi­
pas que,' devem proporcionar um

encontro emotivo e vibrante. :Ill di­

fícil uma previsão pots se o factor

casa é de consíderar, atente-se
também que apoio e estímulo não

!Baltarão aos algarvios.

fi DIVISÃO

Duaa vitórias, duas darrotl'
Foi mais fácil do que se previa,

o êxito dos bejenses, Moncarapa­
chenses e moneorvenses são as úni­

cas equipas na III Divisão que ain­

da não conheceram a vitória.

E,sperarv-a-se que o Lusitano pu­
desse retornar vitorioso do Barrei­

ro no seu despique com o Luso,
'com poucas posstbilldades de fugir
à despromoção. Os vila-realenses

precisam de Iutar com afã para
evitar situações pouco cómodas.

Oportunas e inteiramente mere­

cidas as vitórias do Esperança e do
Silves.

Noticias do futebol alganio
Prtncípíam amanhã os campeo­

natos nacionais de juniores 'e juve­
nis. Na jornada inaugural, o S'OT­

teío forneceu os seguíntes encon­

tros: Juniores: Lusitano de :miVora­
-/Lusitano ,e União Sport�O�hanense.
JuvenIs: Portimonense - Farense e

Olh3!nense-Aljustrelense.
- Sem incluir o encontro dispu­

tado contra o Vitória de S'etÚlbal,
o Farense dbte¥e nas bilheteiras o

lucro de 67,9 7122$60.
- E pior que nas épo'üas tran­

sacta:s a posição dos clubes algar­
v'Íos na Taça «'Disciplina». Assim

O�hanense e Portimonense ocupam
«ex-aequo» a 9.' posição com 8 pon­
tos sendo o Farense 26.°, com 11

póIitos.
.:__ O Louletano é o guia isolado

do Distrital da I Divisão. A der­

rota do União Sambrazense no seu
.

recinto, contra o Desportivo Tavi­

rense possi!bilitou a inversã'O de po­
sições. Neste momento a classifica­
ção é a seguinte: 1.0, Lou1etano (6
jogos, 8 pontos); 2.·', Sambrazen­
se (5 jogOS) e TaJVirense (6 jogos),
a;mbos com 7 p'Ontos; 4.°, TOTralta

U> jogOis ,e 6 pontos) e 5.·, Quartei­
renSe (6 jo�os, O pontos).

Guarda·ti�ros
.

Oferece-se para Escritas

Industriais ou Comerciais.

Em paÑ-time ou full-time.

Resposta ao n.o 16 286 des­

te jornal.

Caixa'de Previdência e Abono de
Família do Distrito' de Faro

Posto Clínico da Vila Nova _de Cacela
T_la'one n.O 95232

AV I SO
Avisam.:se os interessa:dos que a partir do próximo dia 1

de Março (quinta-feira) os serviços deste Posto ClínicO' pas­
sam a funcionar na:s suas novas irnstalaçães, sitas na Estrada

da Manta Rota - si n.O - SítiO' da BO'rnacha, corn o seguinte
hO'ráriO':

FUNC10NA:ME}NTO:

Todos os dias úteis: Das 9,30 às 12,30 e das 15,00 i¡¡s 19,00
horas.

OONSULTAS:

Todos os dias úteis: Das 17,00 às 19,00 horas.

INJECÇõES E TRATAMENTOS:

Todos os dias út�is: Das 10,00 às 12,00 e das 15,15 às

17,00 horas.

Faro, 21/2/73
A DIRECÇÃO

Tial como na penúltima semana,
nada menos que cinco encontros
compuseram as duas jornadas nes­

te último fim de semana.

Na sUa viagem ao Barreiro, onde
defrontou o Luso, o Farense, ainda
que dando boa réplica não foi fe­
liz. O resultado final de 60-57 diz­
-nos do. bom comportamento dos

I<deões» de Faro. Pena que o tão

almejado e necessárío triunfo não
tivesse 'acontecido. A posíção do
Farense na taoela classíñcatíva é
3!SSaz crítica e cremos que só um

verdadeírn volte-êace, não ímpos­
�ve'¡, mas muito dífícíl, poderá
evitàr a sua despromoção. Nada de
desânimos, porém, há que traca­
Ihar com armco, pois até ao lavar
dos cestos ...
O Ollhanense esteva ,em evidên­

cia. Muito agradáveis as suas

actuações frente ao dnícil Carnide
e ao. débil Física obtendo duas pre­
ciosas 'Vitórias, por 65-59 e 54-35.
A equipa parece-nos ligeiramente
melhor no. capítulo físico e a ,en­

trada do influente Alvaro deu-lhe
a tranquílídade de que andava ca­

recída.
Os Pescadores, ao vencerem o

FíSlica e sucumbíndo sem apelonem
agravo. ante o Carníde, comprome­
teram muito as suas aspirações.
No entanto, 'cremos qus ambos se

poderão livrar da despromoção em

prejuízo do 'OW.

TORNEIOS DA ASSOCIAÇAO
JUVENIS

TAÇA JOSÉ O'BRIEN
OLIVEIRA

No. encontro Os Olhanenses-Faro
e Benfica regístou-se falta de com­

parência :._ sempre de lamentar -

do. IF1aro ,e Benfica. Deste modo a

'vitória no torneio do 'cinco de Os
Olhanenses resultou de quatro. jo­
gos - quatro vítõraas.

JUNIORES

.TogO' para hoj'e: Nacional da 2."
Di,visão - Série B: Farense�Cuf,
às 21,30, no. !Pavilhão de Faro. Jo­

go.s para amanhã: Nacional de Ju­
niores: Os Olhanenses-ODUL, às

9,30, no Pavilhão de ¡¡'aro; Nacio­
nal de Juvenis: Olhanense-Benfica,
às 111, no. Pavilhão de Faro..

Hum'berto Gomes

Desporto corporativo

Um produto da rede distribuIdora J!BmR. .

DEP()SITOS� FARO telef. 23669 - TAVIRA télef. 264 - LAGOS telef.62287
PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
ES� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM? E IN�, S.A.R.L..

·

Telu08233 - Teleg, Teol· Telsf.453081 09·4 Unhas· Calxe Pastall S. B. de M£SSINEHlgarYl • Portugal'
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ATLETISMO

Campeonatos Regionais de Corta-mato

Conferência na Aliança
Actividade no' Algarve francesa de faro

Na sala da Aliança Francesa, em
Faro, o escritor Marcel Migéo pro­
nunciou uma 'cO'nferência sobre ,«IA
vida e a personalŒdade de Saint­
-ExUipery». A 8ipresentação 'e,steve
a 'cal"\go do dr. Jo.aquim Mrugalhães,
reitor do Li'ceu de Faro.

CICLISMO

Principiam amanhã as competi­
ções oficiais da nova época veloci­

pédtca no Algar,ve disputando-se a

1." co.rrida do oa{npeonato Regio­
nal de Iniciado;s.

.o Louletano já iniciou a prepa­
'ração da sUa equipa de pro.fissio­
nais. Al:êm de outros, alinharão:
Perna Coelho, António Lopes, Joa­
quim Lopes, Luís Farinha, Bár'b'ara
S'Oares e o espanhol Eduardo Cas­

tellon, que dentro de dias ehega ao

Allgarve. Decorrem contactos para
a vinda de um conhecido «sprin­
ter» espanihol, que constituirá ,gran­
de apoio pa'ra a equipa_ do Loul'e�
tano.
O Ginásio de Tavira contará com

a colaboração de António Graça,
Carlos Vitorino, Oésar Aires, Hen­

riqUe Neto, Jorge Fernandes, Ma­
nuel M'estl'e e José Maria Nunes.

Ténis demes.

T.AoÇA DE PORTUGAL

Prossegue hoje a disputa da Taça
de Portugal (fase regional), de té­
nis de mesa, com os se,guintes jo·
gos:

ImO'rtal-Fraternidaoe de Porti­

mão; AlgDz e Benfica-Farense e

Alcantarilhense-iMonchiquense.

8, 57; 27.·, Humberto André, C. A.
J. de Faro, 9, 01; 28.·, José Lean­
dro C; A. J. de Faro, 9, 03:
Por equipas - 1.", Liceu Nacio­

nal de Faro, 17 pontos; 2.", Espe­
rança de Lagos, 55 pontos; 3.",
Spor-ting Clube Farense, 89 pontos;
4 . ., C. A. J. da M. p. de Faro 125

pontos.
.

Campeonato Regional de Juvenis
- Masculino - 3 500' metros -

1.0, Dini,s Constantino, E,. I. C. de

Faro, 112, 02; 2.·, Adelino Campina,
Liceu de Faro, 12, 0'3; 3.·, Jovito

Guia, E. I. C. de Faro, 12, 10; 4.·,
Eusébio Martins, E. I. C. de Faro,
12, 4,1; 5.·, Manuel Camilo, Lagos
e Benfica 1'2, 5:4.; 6.·, José Domin­
gue'S, E. r, C. de Faro, 13, 00'; 7.·,
Domingos da Luz, E. I. C. de Faro,
1'3, 01; 8.·, Gualdino Viegas, E: 1.
C. de Faro 13, 0'5; 9.°, José da Luz,
'Esperança'de Lagos, 13, 12,; ro>,
!Mário Ribeiro, Liiceu de Faro, 13,
14; EL· José Gião E. I. C. de Fa­
ro, 13,' 40'; 12.·, António Barata,
Lícsu de Faro, 13, 41; 1'3.·, Mário
Alves, L�ceu de Faro, 13, 44; 14.·,
!Mário Costa, Lagos e Bentfi:ca, 1,3,
56; 15.·, José E. Santos, Farense,
14, 20; 16.·, Jorge Nunes C. A. J.
de Faro, 1'4, 39; 17.·, Jorge C3:bri­
ta Farense 15, 27; 18.°, Vítor CIa­
ra: L,iceu d� Faro, :!J6, 45; 19.·, L��
lio Amado, LÍ!ceu de Faro, 16 49.
Por elquipas - 1.", Escola Indus­

trial e Comercial de Faro, 21 pon­
tos; 2.', Liceu Nacional de Faro,
5'4 pontos.

_

'

Campeonato Regional de Juvenis
Femininos - 1 400' metros - 1.',
Vandá Maria, Lagos e Benfica,
6,18.
Prova Eixtra para Juniores/Se­

nioves Masculinos - 7 000 metros
- 1.0, Luís Matias (J) -E. I. C. de

Faro, 26, 27; ,2." Henmque Santos
(IS), Farense, 21, 12; 3.· António
Branco (J), 'ID. I. C. de 'Faro, 28,
12; 4.·, António Custódio (J), Fa­
rense, 28, 48; 5.·; .. José Casimiro

(J) Farense, 3<2, 55.

VIDA ROTARIA

Rotary Club de Faro
Na terça-f.eira decorreu na sede

do Aero Clube mais uma reunião

do Rotary Club de, F'aro, presidida
pelo sr, agente técnico Matos Jun­

ça, O protocolo esteve a cargo. do.
sr, Hélder do Carmo 'que saudou o

rotário visitante sr. Carl Líndroos,
do R. C. de Kauniainen - Gran­
kulla (Finlândia) e a secretaría foi

desempenhada pelo sr, eng. Tito
Ü'IÍlVio que deu. conhecimento do
Cr\lzelro da Páseoa de 1973 orga­
nizado pela Comíesão Franco-tPor­

tuguesa do oR. I., no qual poderão
partícípar vínta jovens de·, idades
entre os 14 e 17 anos e de um con­
vite da Comissão de Intercâmbio
de Jovens para se deslocarem à
Austria, também nas férias da Pás­
coa.

No perãodnde actualídades e co­

municações, o sr, Luciano Serome­
nho aludiu a uma viatura «Opel»
equdpada com sirene e avisador ro- ,

tativo, recentemente oferecida aos

Bombedros Munícípaís de Faro e em

que compaetícíparam os rotãríos
srs. JlÆa.teus Horta, Jorge Pais Lo­
bo, Gamboa MOI1gado e Matos Jun­

ça. Os srs. Hélder do Carmo, Luís

Cunha, eng. Tito OUvi'o, dr. Eduar­
do Mansinho e Jorge Monteiro fo­
caram assunto's de interesse, em

espe'cial ,sobre a Fundação Rotárra
P'ortugu'esa.
O presidente encerrou a sessão

agradecendo a presença do grande
número de rotámos e congratulan­
do-se pelo elevado nível atingido.

Alberto Pires Cabral

Actualidades desportivas BASQU EYEBOllNACIONAL DA a- DIVISÃO
FUT E B o L

DOIS PRECIOSOS TRIUNFOS

Car.n·peonato. Nacional. DO OLHANENSE

.Nos terrenos anexos do Estádio

do E'sperança, em Lagos, a Asso­

ciação de Atletismo de Faro, efec­
tuou no domingo várias provas que
tiveram os seguintes resultados:

Campeonato Regional de Infan­
tis - Masculine - 1 400' metros -

I.', Anthony Ferrada, Farense, 5,
18; 2,.·, José J., Santos, Farense,
5, 19; 3.·, Jorge Guerreiro, Espe­
rança de Lagos, 5 25; 4.·, Fernan­
do Dias, Farense: 5, 28; 5.°, Luís

Rodrigues, Esperança de Lagos,
5, 30; 6.·, Luís Lopes, E1sperança
de Lagos, 5 31; 7.·, Correia do'S

TAÇA JOSÉ TOMÁS DA GRAÇA Santos, Esperança de Lagos, 5, 32;
Num jogo para. esqueoer, os 8.·, Carlos Amado, Farense, 5, 35;

Olhanenses, campeões regionais e 9,°, Luis 'Baptista, Farense, 5, 36;
virtuais vencedores do torneie, em lO.·, Daniel Glória, E:sperança de
nenhum aspecto se superíoriaaram L3!go'S, 5, 3'6; 1,1.·, Idálío Pereira,
ao 'Faro e Benfica. É certo que a Esperança de Lagos, 5 45; 12.·,
equipa não' pôde contar com duas Francis-co Correia, Esperança de
ou três pedras fundamentaíe, mas .iLa;gos, 5, 5,2; 13.·, Mário Rodrigues,
a sua produção de jogo continua a Esperança de Lagos, 5, 58; 14.°,
estar longe do que sabemos ao seu Luís Manuel, Lagos e Benfica, 5,
alcance. É imperioso que os nossos 59' 15.° José Baltazar Esperança
jovens se mentalizem �e que sem de' La.g�s, 6, 2'5;, e 16.·, Amável
treinO' regular e intenso não se con- Cruz, L3igos e Benfica, 6 43.

seguem resultados positivos. O re- Por equipas - L", Sporting Fa­

sultado. final de 44-43 favoráJv'el a I rense, 24 pontos; 2.", Esperança de

Os Olhanenses beneficiou a :equipa Lagos 31 pontos.
mais feHz nos momentos finais do Campeonato Regional de Inicia-

jógo. dos - Mas'culino - 2.000 metros
- L·, João Campos, Liceu de Fa'ro,
7, 06; 2.·, E'duardo Costa, Liceu de

Faro, 7, 09; 3.°, Carlos Cruz, Liiceu
de Faro, 7, 2-8; 4.·, Deodato Guer­

reiro, Liceu de Faro, 7, 29; 5.·, Jo­
sé Pires, E. I. C. de Faro, 7, 34;
6.·, António Santos,_ E:sperança de

LaJgos, 7, 3'5; 7.·, Luns Horta, Liceu
de Faro, 7, 45; 8.·, José Fonseca,
,Dieeu de Faro, 7, 48; 9.·, Vítor Sal!­
tana, Esperança de Lagos, 7, 51;
10'.· António Teixei'ra E. I. C. de

IFaro, 7, 5,5; 11.·, António Assun­

ção, Esperança de Lagos, 8, 00;
1!2°., Nuno do's Santos, E,sperança
de Lago's, 8, 0'5; 113.°, João Rodri­

gues, IFarense, 8, 07; 14.·, Aprigio
Cruz, Farense, 8, H¡; 15.·, Joaquim
Inácio E. I. C. de Faro, 8, 17; 16.°,
,Fernando Morais, Farense, 8, 24;
17.·, José Alves, Esperança de La­

gos, 8, 25; 18.·, Carlos Figueira,
Esperança de L3!gos, 8, 26; 19.·,
IFrancisco Vd'egas, E'sperança de

iL3!go,s, 8, 30; 20'.°, José Lopes, Es­
perança de Lagos, 8, 31; 21.° Ma­
nuel GuerreIro, C. A. J. de Faro,
8, 3'3; 2,2.·, António Cândido, Fa­

rense, 8, 35'; 23.°, Renato Gomes,
C. A . .I. de ,Faro, 8, 39; 24.·, Rui
Lúcio, Farens'e, 8, 45; 25.·, Hélder
Rio E'sperança de Lajgos, 8, 50;
,26.·; João RamQs, C. A. J. de Faro,

Para o Oampeonato Distrital de
Futebol da F. N._ A. T. defronta­

ra:m-se, no domingo, no campo de
Miem Moniz 'em Paderne, as equi­
pas da Faceal e da Nautex, tendo
"encido os locais pelo concludente
resultado de 4-0.
Ainda que de ",alores sensivel­

mente iguais, <) que aliás o empate
sem golos ao fim do período inicial
dá a ent'ender, notou-se ,s'empre
mitior a'cutilância e cünjugação co­

llectiva de todos us jogadores da
Faceal.
Nio reatamento, os ceramlCOS

al'argaram a sUa frente de ataque,
com perig'O para os defensores 1a­
cOlbrigenses qUe ti¥eram dificulda­
de em resolver da melhor maneira
todos os problemas criados pelos
padernenses. Aó sUl1gk o primeiro
golo, de V'aldemiro, o avançado
mais objectivo que conseguiria ain­
da os do.is tentos seguintes, tudo se

f3!cilit'Ou para os locais que desde
entã:o, jogaram em permanente
olfiensiva, realizando boa exibição
e olbtendo e�celente vitória a jun­
tar à conseguida no domingo ante­
riür em Messines.

Boa aI1bitragem de Armando

Larguito bem auxil[ado por José
António Viegas e José Luís Bran­

quinho.
,As e'quipas alinharam: Fa,ceal -

Santos; Fernando, Leonel, Can­
deias e J'Osé António (SilNestre);
Guerreiro, Vieira ,e Renato (1);
Soares, Valdemiro (3) e Raul Al­
bino. Nautex - Bravo (Costa);
LUls Filipe, Albíli!o, José Manuel e

Jüsé Ddas; Fernando, Gonçalves e

Bailote; José Dia:s, Cruz e Oampoa.

V E J_. A

«Três horas de Partimlo)
A Associação Naval Infante de

Sagres, lev'a a ef,eito amanhã, às
12 hQras, a pro"a vélica denomina­
da «Três HOlras de Portimão», que
está suscitando interesse nos meiüs
afecto's à modali<dade e será dispu­
tada na foz do Arade, entre molhes
da barra de Portimão.

&\'''''1'.'\,'\111.,,,.,,,,.,,,,.,,.,,..,,,.

MEJDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
Consultas:

As' 2.·', 3.a·, 5.• ' e 6.·' feiras,
das 10 às 13 horas .e diis 17 às
19,30 boras.
,1\8 4.·' feiras das 17 às 19,30
horas.'

-

ConsUiltõrio - Rua Portas da
Serra, 37-1.· Dt.· - Frente

.

Telef. 2 35 23

PORTIMÃO

Bailes DO Clube

Arménio AZeluia Martins

Aluga-se

Adiado o jantar
de aniversário de

Sport faro e Benfica
IPor motivo. da derrocada que se

registou na sede do Sport Faro e

BenfIca vão Os serviços do clube
ser instalados provisõriamente num

edd!fílcio do Largo de São Fran­
cisco.

O mesmo motivo determinou que
fosse adiado o jantar comemorati­
vo do 5,5.° aniversário e que deve-
ria realizar-se hoje.

.

." ..n"."." ..".".",.." ...

Vai sair o jornal cO luira.»
iE:m Abril próximo sairá o 1..

número do j'Ornal «O Tavira», ór­

gão do Ginásio ClUibe de Tavira.
'Entre os responsáveis pela sua pu­
blicação contam-se os srs. Ofd.r
Chagas e Lui,s Horta, conhecidos
coIa!boradores de Jorlnal do Al­

garve.

Recreativo Tavirenle
.o OIUibe Re'cr,eativo Œ'avirense

reaUza !hoje, e nos dias '3, 4, 5 e 6

do próximo mês, /bailes de ,carna­

val ,com mús¡'ca de dança pelo con­

junto «Ü's Contrastes».
No. dia 11 promove o baHe da

pinlhata 'com o conjunto «únicos
+ 1 = 5», abertura da pinha, 'CO-'

roação dos reis e brinde para um

dos pares.

OFERECE�SE

Armazém com mO'ntras e

'Cave, área 1 000 m2, em FarO'.
Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha
em FARO.

Para firma ou Empresa In­
dustrial em qualquer ponto do

Allgarve.
Idade 24 anos, serviçO' miH­

tar cumprido. Ha;biHtações -
7.° ano licea;l, falando Inglês e

Francês, com conhecimentO's
de Relações Públicas e carta
de cO'ndução.
Resposta a este jornal ao

n.O 16329 ou pelo t�lef. 63066.

Vende-se
Apartamento, nO' Hotel Si­

roco, em Olhão. Pronto a ha­
bitar. Equipado' com roupas,
loiças, camas, esquentadO'r,
frigorífico, fogão, calO'rífico,
telefone, etc. Preço acessível.
Trata, Cromagem Serra -

Rua Dr. Cândido GuerreirO', 8
- FARO.



Sem Dizer

TlI/ONDE- --
INFORMAR LIVREMENTE

Irnagínemos (quanto carece-
.

mos de saher imaginar!) que o

jornalista ,€A» necessíta, com

urgência, d;e uma informação
exacta sobre assunto dos domi­
nios da empresa «8». Alpresen­
ta o pedido, que deseja satis­
feito. Suplica. Anota: sem qual­
quer responsabílídade da parte
informadora (estas coisas que­
rem�se assímt) ...
'Soltcito, um ¡funcionário da

empresa dá-lhe todos os escla­
recímentos, Exactos. Objecti­
vos. Prestigiantes.
A noticia sal. O Ieítor lê. O

jornalista eslfrega as mãos, O
telelfone toca; do outro lado do
fio, ·�berra» uma voz pastosa,
rancorosa, arneaçaæde tudo e

todos. Œ'orquê?
Porque: «ele» é que é o che­

fe. O dono de todas as informa­

ções. Quem (mais) poderia au­

torízar a dizer a verdade?

Logo: o empregado, simpá­
tico 'diligente - será castiga­
do; 'o jornalista ofendído. O pü­
blíeo (no futuro) prívado de.

'

Se dato» fosse possível acon-
.

tecer entre riõs, como :lni1'ormar
livremente?

[SRISAS elo GUADIANAI
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
VAI TER, FINALMENTE,
O SEU PAVILHÃO GIMNODESPO�TIVO.
ESTÁO justificadamente de para­

béns o Clube Náutioo do Gua­

diana a; suas classes de ginástica,
todos'quantos em Vila Real de Ban­

to AntÕ1Íio e no Botavento algarmo
se interessam pelas coisaS Ugadas
à educação fisica e a4nda quantos
no Pais e no estrangeiro, tém çwom­
panhado com algum interesse, atra:
vés ãos jornais, os esforços de há

muito desenvolvidos pelo popular
Clube Náutico para alcançar o seu

maior objectivo de sempre.
O Municipio vila-realense acaba

de adjudicar, pela importancia de

.B05 contos, à 80ciedade de Pré­

-Fabricação e Obras Gerais Novo­

bra Lda., de Lisboa, a estrutura e

cobertura 'do pavilhão gimnodes­
portivo, o qual terá 51 metros de

comprimento por œ6 de largura.
Oré-se assim que deste modo e

graças ao especial empenho posto
no assunto pelo dr. Ant6nio Manuel

Oapa Horta Correia, presidente da.
Camara Municipal desta vila, ficará
em breve resolvido um problema
que de há alguns anos se vinha ar­

rastando e que pelos aspectos ne­

gativos que chegou a assumir fez
com que muitos descressem da poa­
sibilidade de vir a concretizar-se.
Á estrutura e cobertura do am­

bicionado im6vel, seguir-se-á o es­

tudo ão« pavimentos, já pedido pe­
la Camara, o das paredes e de

quanto se prende à construção que,

I eeeoutaâa desta forma, ee pensa
não deverá importar em mui·to
mais de dois mil contos, não dei-
xando de resultar bastante mais

D� de 1 a 31 de Agosto cara se [osee integralmente feita
a II FeITa de Artesanato, C_?- por comJurso público. Isto porquemércío e. Ind(Istria de Portimao

nos dois concursos anteriormente
(FAOIiP-73), que c�nta com o pa- abertos para o efeito, as firmas
tr�nio da Comissao Regional de concorrentes haviam pedido, no

��� e da Câmara Mu_�!ci�L��_ primeiro como mínimo cerca de
9 mao,

9 800 c�tos e no últim.Ô cerca de

4900 contos.

P. R.

A mesa da Santa Oasa da Mise­
ric6rdia de Vila Real de 8anto An­

tmio que este ano, como no ano

transaato, tomou. a seu cargo a or­

ganização dos festejos carnavales­
cos desta vila, está empenhada em

que es mesmos se revistam do
mawr interesse, não desmerecen40
das realizações anteriores e trazen­
do à Vila Pombalina avultado nú­
·mero de visitantes.
As festas constarão de desfile

de carros aleg6ricos, durante os

três dias de Carnaval, no belo re­

cinto da Praça Marqués de Pom­

bal, e baile8 no salão nobre da·Ca­
pitania do Porto, amàvelmente ce­

dido para o efeito e qUe ostentará
decoração «hipp1Je». Os bailes, se-

Realizar-Ie-' em A¡olto
.

a II feira d. artesanato,
comércio e indtlstria
de Portimio

As
MOV'IMENTO DAS BIBLIO­

TECAS

As bibliotecas públicas de Vila
Real de Banto Am6nio (da Funda­

.ção .Calouste (]ulbenkian e da ca­
mara Municipal), que funcionam
no mesmo edifício, tiveram em 1975
o seguinte movimento: novos leito­
res inScritos, 912; leitore8 atendi­
dos, 5250; 'livros requisitados,
!9679.

FESTEJOS CARNAVALESCOS

Sortes Grandes

21002,- 4900 olnlol

foram vendidas, a sema­

na finda aos balcões da

Casa di Sorte
A casa que faz multimi­

lionários

••••& TAMBE!t.1

Novo director de
Urbanização do distrito

Foi nomeado director de Ul'bani­
zação do diStrito, o sr. eng. Joa­
quim Celestino Relvas que interina­
mente tem 'Vindo a desempenhar
aquelas funções.

.

Hotel D. Afolso Benrlques
LIB.OA

FOI PlNTAOO COM

TIITAI

EXCELSIOR
"1f1�",...*1l ItAi'lInI
t.STANTA.TE'
.......... &11.

III ÜIMIt A...." la

rão abrilhantados pela orquestra
seviZhana «Los Universales», com­

posta por oito elementos.

A DANÇA DOS BERBIGOES

Dando-se conta da abunddncia
de maris�s eœistente junto à mar­

gem portuguesa do Guadiana, os

nossos vizinhos espanhóis não pá­
ram na sua azáfama de 08 recolher
'com seus pequenos barcos, bem
apetreoluuio« pára o efeito, De vez

em quando lá surge uma lancha
enviada pelas autoridades portu­
guesas para OS avisar ou afastar,
mas como a faina é r-endosa eles
voltam sempre, embora em menor

número que há uns anos, e lá vão
governando a SUa vida.

Admira-nos como os maritimos
portugueses não aproveitem esta

colheita, pela qual os espanhóis se

mostram tão assidUOs e gulosos.
Berá qUe não lhes interessa, ou não
estarão autorizados a isso '!

Curio para empregadol
de agêncial de viagenl
Em 12 deste mês começou na

Escola de Hotelaria e Turismo do

Algarve, um curso para emprega­
dos dé agências de viagens, minis­
trado por uma brigada Itínerante
de turismo chefiada pelo sr, David
Serras Pereira tendo como assis­
tente o sr, JoSé Moura e Costa.

O curso, o primeiro do género
na nossa iProvincia, tem uma fre­

quência elevada de empregados das

agências de viagens do Algal'iVe e

demonstra o interesse que existe,
neste sector, pela valorização pro­
fissional.

S. P.

"lsslmblela geral na Casa
do Algane em Usb••

Jovem algarvio
nemeade profeslor
da Academia Militar

�-" .."-"-" .."-"-�..._" .._"-"-" ...."-,...." ...." .."Iiii! iii! fi«uras a quem a

! VOZ DOS CAMPOS :11 pobreza sio-brasense
� muito ficou. dever
I ��:r�:�:�!:, :�rr:ao¿rn;!is�::i;:cionaZ) 1.1 " Br. director,
¡ I
iii! A PROMOÇAO DOS MEIOS RURA'IS I. Ao ter conhecimento da morte do

iiI!. I sr, dr. Matias Oolaço Fernandes,
ii!! A finalidade da vulgarização agricola é a difusão dos connect- I. foi com emoção que recordei a boa
� mentes têcnícos e cientificos relacionados com a agrícultura, lil um disposição e entusiasmo com que
II! método educativo destinado a proporcionar aos agricultores ensí- I ele tinha assistido em sua casa, ao

� namentos para melhorar a produção e elevar o nivel de vida. A I. ensaio da músVca das Janeiras,

� sua eñcãcía é avaliada pela capaeídade de transrormar a situação I acompanhada a acordeão por seu
�. estática, predominante nas regiões rurais, numa situação dínã- II! filho. A pedido' de sua esposa, fuiI mica. 1 ensaiar ao piano com '!11m grupo de

i I senhoras.
iii! SUGESTOES AOS FRUTICULTORES 1 Na Pousada, o nosso grupo foi
� I recebido com aplausos pelos estro»:
� As .exigências dos consumidores de fruta, quanto à qualidade e I geiros que lá se encontravam e que
� como é natural, são cada vez maiores. Presentemente, e para I no fim contribuíram com uma boa

'- grande parte do públíco, só tem aceítação a fruta sã, bem call- I quantia.-Além das tradicionais Ja­

� brada e bem apresentada. I neiras, o jovem Antmio Alberto to-
ll! O produtor não dev;erá esquecer estas reali(lades e 'seguir cuida- cou o corridinho algarvio como cos-

� dosamente determinadas regras, tais como: I tume dos ano·s anteriores e por fimi Efectuar todos os trabalhos culturais, no pomar, sempre na I as «azardas», de Monti, com tão
I época própria e de modo rper<feito entre eles· a operação impor- iii! boa eæecução que assombrou a as-

t . !�:n:l��;\:�I�:l1:r f�t��r��i��:m��t�ct:r::c:;o: I !:::é:::�:���:is�: �aV:;;�:�
I própria para cada espécie, sempre que possivel num estado tal de I numa casa no8 deram valiosa ofer­
I maturação que, simultâneamente, agrade ao consumidor e permita I ta para o fim a que o can.two se

I o transporte em 'boas condições; levar a efeito, por 'si próprio ou I destinava - comprar agasalhos
ii! por intermédio de uma cooperativa a que 'esteja lbgado, uma cri- -I para os pobres.

.

¡ terlosa selEicção e calibragem dos frutos; utillzar embal8lgens que I Pas8aram por B. Brás figuras de'

I protejam convenientemente os frutos, manuseando e transpor- 1 alto relevo. O saudoso dr. Passós

I tando essas embalagens com todo o cuidado e demorar, ao mínimo, I Pinto, natural desta vila, que aos

iii! o tempo entre a colheita e a entrega 'da' truta nos locais de con- � pobres dispensou todo o carinho e

Iiii! sumo.
.

I auxílio da sua ciéncia contribuin-
� ii! do ainda com muitas esmolas aos

I UM PERIGO PARA OS POMARES ¡ neoossitados; o dr. Peres Fialho,
I ii! que aos pobres ficou fazendo muita

� Todos os anos se 'Verifica, durante o Verão, a morte de nume- I falta, nunca deixando de, a quaI-
I rosas ãrvores de fruto, especialmente macieiras e laranjeiras. Tais ; quer hora, ir visitar os doentes.

I prejuizos são, ·geralmente, ocasionados pelo ataque de ratos cegos,

I""
Recordo ainda o dr. Alberto de Bou­

li! na época outono-invernal anterior. 8a, figura distinta que, durante
I lil pols necessário, na época que se atra'Vessa, proteger os po- iii! muito8 anos exerceu a 8ua clínica

I mares contra tais in1migos. A protecção elfectua-se por adequa- ! em S. Brás e que pela «pneum6ni-
1 dos métodos 'Culturais, preventivos e por tratamentos. iii! ca» nos valeu.
iii Esses métodos e tratamentos devem verificar-se não só no

iii

E terreno do próprio pomar, como também nos reOOiios n8ltúrals æ Montijo, Fevereiro dE 1979

I dos vatos cegos, tais como os baldios, as orlas florestais, as valas I Luzinha Pinto

� e os cômoros que dividem a;s propriedades, poIs é a partir daí que ¡:¡iii os ratos cegos infestam, na Primav,era seguinte, OS pomares vizi- "
I mos, causando grandes prejulzos. �
= �
I UM APONTAMENTO PECUARIO ::
iii! �

I Gomo Se S31be, já hoje se pode regularizar o cio das vacas de i
� modo a que os respectiiVos partos ocorram quando forem julgados �
Il! convenientes.

I""� Com o emprego de cOmlpostos quimlcos lMicilmente administrá-
i veis aos animais, o produtor pode .regular, à sUa vontade, o ritmo �
� dos nascimentos. Isto representa um grande progresso e deve-se à �
i descoberta de produtos químicos de inegáNel alcance económico. . �
�"�"�,,�,,..,,�,��,,�,,va,,�,,�,,�,,�,,�,,�,,�,,�,!

que possuem secção de pugiUamo.
Encontrando-me tão perto, gosta­
ria de 08 visitar. Be pudesse indi­
car a rua 'e ñora. dos ,treino8 e no­

me do instrutor, BU apreciaria.
Meu nome é Isidro Pinto de Bd,

nascido em 8infães dÕ Lour(), (J

emigrado para o Brasil a08 19 anOB.
Aos 16 ingressava no Club de Re­
gatas Vasco da. Gama do Río de
Janeiro; aos 17, iniciava-me no pu­
giZismo como amador; aos 18 e 19
era campeão carioca dos «Galos»;
aos 20 combatia como semi-profis­
sional. Quer dizer: lutava por di­
nheiro em vez de medalhas, e· con­

tinuava trabalhando, das 8 às 18
horas. Luta-s todas em 10 «rounds»
e em lutas pr·incipais. Lutei 8 ve­

zes e obtiVe 8 vit6rias por K. O.
Aoo Sl anos (maior idade) embar­
quei para os Estados Unidos, com
um contrato para 6 ·meses de ·lu­
tas. Lá, conservei-me trés anos
e meio. Voltei ao Brasil, para inau­
gurar o Estádio Brasil. Minha che­

gada. não pOS80 descrever. Banda
de música do Corpo de Bombeiros,
parada de autos até ao hotel, «co­

cktails», jantares, etc., etc. Bó mes.­

mo vendo o quanto a Imprensa do
B.rasil se ocupou, nos recortes de
jornœis qUe cuidadosamente guar­
dei. Voltei aos U. 8. A. depois des­
sa temporada que durou 9 mese8
e qUe se chamou «Temporada de
box Isidra de Sá». Nela tomaram

parte, José 8anta, Vit6rio Campo­
lo, os italianos Venturi, Aníbal

Prior, Lofredo,' Battalino eæ-cam­

peão mundial e inúmeros outros
que não me vêm à ideia.
Aos S5 anos abandonava a8 acti­

vidade8 desportivas e estabelecia­
-me na Califórnia. Aí fiquei até
1963, quando reso·lvi retirar-me e

ver mais um pouco do mundo. Fui
para Bão Paulo (Brasil) onde per­
maneci cineo anos, e depois rumei

para a França onde permaneci cin­
Co anos mais.
Encontro-me agora aqui, eæperi­

mentando o clima. Devo seguir no

pr6ximo mês (19/9) para Bantos.

Por, quanto tempo lá permanece­
rei, não sei. Depende de como me

der com o clima tropical de lá.

Muito obrigado por uma breve

'·l3fSposta. 801Úda-o

Isidro 'Pinto de Sã

RUa D. Francisco. Gomes, 4, Faro

N. da R. - Não nos consta que
qualquer das colecti'Vidades despor­
tivas algarvilas tenha secção de pu­
gilismo, mas se ,assim for, aqui flea
a curiosa carta e o endereço do sr.

Isidro Sá,'para o Informarem devi­
damente.

Qual dOl clubel al¡ar­
vios tem secçio
de pugilil.mo'l

BT. director,

Encontrando-me em Faro, dese­
jaria que V. me informasse, se P08-
sível, quais os clubes de8portivos

IORTENCOVentro Téll. de Cont.�. Heelnizadl, Ma.
E�EOUÇÃO DE ESCRITAS (Técnicos inscritos na D. G. C. I.)
Agência da Compan!hla de Seguros «Ourique» (FOTOCOPIAS)
R. n. ,Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - VlJla Real de Santo António

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA A.M1<;LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA


